


11*11 m 

? 
J 

ff 

* % 

f 

I - MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

I I - CADERNO DE ENCARGOS 

1 - Condições gerais 
1 .1 , - CondiçOes Ju r id icas e Administrativas 

1.2, - Natureza dos Mater ia is 

1 .3 , - Modo de Execução dos Trabalhos 

2 - Condições espec ia i s 
2 . 1 . - Mapas 

MEDIÇÕES -DADE DE ARQUITECTURA 
IVERSIDADE DO PORTO 

I I I 

IV - PREÇOS SIMPLES E COMPOSTOS 
5CUVIENTACAC 

II 

4 
& 

f . 

V - ORÇAMENTO 

C . O . D . A . 
' US4ffl!8 DO P08H 

Elíi; / h 1 Í.-/-JÍ 
BIBLIOTECA 



I - MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

C.C.D.A. 



■*7 

MEMORIA DESCRITIVA E 
JUSTIFICATIVA 

I ­ TEMA 
Estação do Caminho de Ferro de Sá da Bandeira. 

II ­ PROGRAMA 
a) Introdução 

Por circular abriu a Direcção dos Serviços de Portos, 
Caminhos de Ferro e Transportes de Angola, através da 
sua Divisão de Estudos e Construção, concurso para a 
elaboração do projecto da Estação do Caminho de Ferro 
de Sá da Bandeira. 
É com este projecto que se pretende prestar prova para 
o C.O.D.A» 
0 programa fornecido em esquema, de que, se junta cópia, 
em nada podia traduzir o funcionamento da estação, ape­
nas servindo para saber­se a designação dos compartimen­
tos e acrescentar no projecto as que ali não estivessem 
mencionadas, depois de se verificar, as necessidades ao 
bom funcionamento daquela estação, 

b) Situação e implantação 
0 te r reno destinado as ins ta lações f e r rov iá r i a s f i ca a 
uma a l t i t u d e média de 1,790 metros, donde se pode obser­
var para n o r t e , numa panorâmica admirável toda a par te 
baixa da cidade, sendo este loca l j á fixado pelo plano 
de urbanização da cidade para zona fer roviár ia» A im­
plantação foi imposta pela Entidade que abriu o concur­
so em face da j á exis tência do estudo de l i n h a s , condi­
cionadas ainda pela praceta a l i estabelecida pelo p la ­
no. 

c) Orientação 
0 e d i f i c i o , em relação a cidade, encontra­se no sentido 
sul e do mesmo lado donde sopram os ventos dominantes, 

d) Clima 
Sá da Bandeira tem um clima quase metropoli tano, sendo 
mesmo o melhor de Angola, pod«ndo­se aBali^ar pela água 
que so l i d i f i c a na época do cacimbo, o que por vezes pa­
rece um paradoxo num clima t r o p i c a l . Mesmo assim, se 
tesftede estudar a defeza das fachadas, contra as intem­
pér ies e assegurar a vent i l ação , 

e) Estrutura 
Ê toda moldada em betão armado e adoptou­se a solução 
duma es t ru tu ra por t icada , eolwie e spaços entre eixos de 
3,60 metros e vão l i v r e de 9,60 m, a fim de poder­se 
jogar com as paredes d i v i s ó r i a s consoante as necessida­
des do programa de funcionamento da estação. P a ra acu­
sar a entrada, apendiculou­se um corpo sa l i en te num só 



piso de c a r a c t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s / Neste corpo sa l ien­
t e , que corresponde a o á t r i o de enítrada. adoptou-se uma 
solução em abobadilhas a acompanh&r o ritmo da e s t r u t u ­
ra p r inc ipa l e ao mesmo tempo canal izar pela sua forma 
de atracção o caudal humano. 

f) Solução funcional 
Em face do programa apresentado, que para pouco serviu , 
se teaede contactar com pessoas directamente l igadas 
com os serviços fe r rov iá r ios e deles t i r a r as conclu­
sões para um programa capaz. Foi depois de colhidas as 
informações necessár ias que se estudou o projecto a que 
es ta memória se r e f e r e . Procurou-se então d iv id i r por 
pisos o programa enviado considerando-se no l ^ . p iso 
toda a vida ac t iva da estação e no 2s , p i so , de ce r to 
modo, a Par te^burocrá t ica , não sendo esquecido a i n t e r ­
l igação dos vár ios se rv iços . Assim tem-se no 12 piso o 
á t r i o de^acesso que fo i projectado de forma a apresen­
t a r um f á c i l escoamento de passageiros que entrem ou 
saiam, sem que haja cruzamentos de t r a n s i t o , dispondo-
-se para i s s o , as b i l h e t e i r a s ao centro do á t r i o , enc ra ­
vadas entre os p i l a r e s , deixando l i v r e la teralmente 
duas passagens, de modo a poder-se fazer o t r a n s i t o l i ­
vremente ao p iso superior , ficando no caminho da d i r e i ­
t a o acesso a zona de bagagens, sa la de espera , san i tá ­
r i o s e p a r a a esquerda Para a zona de chefia da es tação, 
que a té ce r to ponto tem ecesso eventual , passando pela 
segunda escada de acesso ao p iso super ior . Esta zona, 
com os seus s a n i t á r i o s simi privados é cons t i tu ída por 
compartimentos destinados ao chefe da es tação, t e l eg ra ­
fo e mais intimamente l igados os compartimentos do i n s ­
pector do movimento de t ráfego e t a r i f a s , do inspector 
dos serviços e l é c t r i c o s , do chefe da secção de v i a , da 
sa la do pessoal de trem e dois arquivos» 
A zona de despacho de bagagens tem l igação d i r ec t a com 
o ex te r io r e com o depósito da mesma, sendo ainda con­
siderada como passagem. A i lharga da d i r e i t a e contígua 
a zona de bagagens e s t á ins ta lada nova zona dest inada 
ao chefe de armazém e ao expediente e contabi l idade tdo 
mesmo, com os seus arquivos respect ivos tendo e s t a ú l ­
tima l igação a sala de amostras e por fim a t e sou ra r i a . 
Esta zona que tem contacto com o publico despachante 
es tá l igada a é le por meio de um ves t íbu lo l igado ao ex­
t e r i o r . No á t r i o de entrada além, do que já se r e f e r i u , 
encontram-se lateralmente ins ta lados os gab ineste s da 
divisão dos t ranspor tes de Angola, dos corre ios t e l ég ra ­
fos e telefones e o do turismo e t abacar ia . 
0 ca is de embarque e desembarque é semi coberto pela 
per te do 12. piso em consolai correspondente as varan­
das . 
Passando-se ao 22. p i so , pelas escadas de acesso a es te 
en t ra -se no á t r i o de espera* Daí partem dois corredores 
cen t r a i s em sent idos opostos com acesso aos gabinetes 
dos r e s t an tes se rv iços , que es tão dispostos por forma 
a satisfazerem as necessidades ex is ten tes entre s i e 
o publ ico . São dotadas de ins ta lações s a n i t á r i a s para 
ambos os sexos e encontram-se a l i ins ta ladas o engs d i ­
r ec to r com o engs. adjunto, a b i b l i o t e c a , a s ec r e t a r i a 
ge ra l , o arquivo ge ra l , a s a l a de desenho, o chefe de 
serv iços , a s ec r e t a r i a e contabi l idade de v ia e obras, 
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o engs. do movimento de trafego e t a r i f a s e gabinete de 
expediente do mesmo, e engs. do mater ia l e t racção e ga­
b ine te do expediente do mesmo, a f i s ca l i zação , a impres­
são de b i l h e t e s , o chefe de contabi l idade, a c o n t a b i l i ­
dade e seu respect ivo arquivo. 
Todos os gabinetes f rente a l inha são providos de uma 
ou mais varandas, consoante lhes correspondam um ou mais 
módulos. 

g) Par t ido e s t é t i c o 
É função do estudo em planta e da e s t ru tu ra adoptada, 
apenas se procurou faze- lo r e s u l t a r proporcionando c laro 
e sóbr io , t i rando para i s so pa r t ido das novas t écn icas , 
do bom acabamento, da natureza de mater ia i s e muito 
principalmente da cor , para que o seu aspecto e s t é t i c o 
r e s u l t e em bem.-
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1 - Condições Gerais I 

1 . 1 . CondiçOes j u r í d i ca s e adminis t ra t ivas : 

1 . 1 . 1 . Os t rabalhos que constituem a presente empreitada e 
todos os actos que a e la digam r e s p e i t o , obedecerão 
a es te caderno de encargos. 
Na sua execução a tender-se-a : 

a) - As disposições das Cláusulas e Condições Ger a is 
de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Públ icas , 
aprovadas por Decreto de 9 de Maio de 1906, as 
do Decreto ne ,4 .667, de 14 de Julho de 1918, e 
a res tan te l eg i s l ação portuguesa ap l i cáve l , no­
meadamente a referente a construção, responsabi­
l idade e emprei teiroé, segurança dos operár ios , 
prejuízos a t e r c e i r o s e desemprego; 

b) - Aos desenhos, e outros elementos do projecto pa­
ten tes no concurso; 

c) - As instruções de F i sca l i zação . 

1.1.2 0 empreiteiro obriga-se a executar, pelo preço apre­
sentado na sua proposta» todos os t rabalhos constan­
t e s do pro jec to , competindo-lhe ainda efectuar , sem 
d i r e i t o a qualquer indemnização, os t rabalhos subs i ­
d iá r ios que forem consequentes daqueles, ou neces­
sár ios para a sua pe r f e i t a execução. 

1.1.3 0 empreiteiro é obrigado a dar execução aos t rabalhos 
provenientes de a l terações e rec t i f i cações do pro­
j e c t o que superiormente lhe forem determinados por 
e s c r i t o , se deles não r e s u l t a r aumento ou diminuição 
superiores a 1/6 do valor global da empreitada» 
§ único - Não poderá em caso algum ser alegada ordem 
verbal como jus t i f i cação de qualquer reclamação ou 
pedido de pagamento de t rabalhos a mais. que só serão 
considerados quando ordenados por e s c r i t o . 

1 .1 .4 . 0 empreiteiro poderá* por sua p a r t e , propor as modi­
ficações que julgue ú t e i s a obra, devendo para esse 
fim apresentar todos os elementos de carác ter t é c n i ­
co e adminis t ra t ivo necessár ios a sua apreciação. 

§ único - Tais modificações não poderão ser executa­
das sem que tenham sido previamente autorizadas por 
e s c r i t o . 

1 .1 .5 . Os e r r o s , omissões ou dúvidas na in te rpre tação das 
d i ferentes peças do processo patente no acto do con­
curso, deverão ser assinados pelo empreiteiro antes 
de executar o t rabalho que com eles i n t e r f i r a , não 
sendo, posteriormente, admitida qualquer reclamação 



com aquele fundamento, 
1 .1 .6 . A empreitada será a " fo r f a i t " • 

1 .1 .7 . 0 P ropr i e t á r io reserva-se o d i r e i t o de mandar executar 
por outrem, conjunt amen te com os t rabalhos da presente 
empreitada, e na mesma obra, quaisquer outros t rabalhos 
não incluídos nas condições do con t ra to , ainda que se­
jam da mesma natureza dos da empreitada contratada. 
§ lo - Os responsáveis pela execução desses t rabalhos 
suportarão, inteiramente e exclusivamente, os danos e 
prejuízos que o empreiteiro sofra em consequência dos 
actos por e les p ra t i cados . 
§ 22 - Todos os t rabalhos deverão ser executados em 
boa harmonia, e em colaboração com a F isca l ização , por 
forma a ev i t a r demoras e outros p re ju ízos . 
§ 3a - Quando o empreiteiro ju lgar que es tá sofrendo 
a t razo na marcha da obra, por v i r tude da execução de 
t rabalhos a que se re fe re o corpo do presente a r t i g o , 
deverá apresentar a su a reclamação no praso de 48 ho­
ra s a contar da data da ocorrência que o causou, para 
que superiormente sejam tomadas as providências que as 
c i rcuns tâncias imponham» 

1 .1 .8 . 0 P ropr i e t á r io não reconhece, para nenhuns e f e i t o s , a 
ex i s tênc ia de sub-empreiteiros e t a r e f e i r o s , t rabalhan­
do por conta ou em combinação com o emprei te i ro . 
A responsabil idade de todos os t r aba lhos , seja qual for 
o agente executor, será sempre do empreiteiro e s6 de­
l e , salvo o caso do t respasse devidamente autor izado. 

\ | UNIVERSIDADE DO PORTO 
1.1 .9 . Quando t a l for imposto pela^urgência do andamento da 

obra ou por outras c i rcuns tancias e spec i a i s , poderão 
ser executados trabalhos fora das horas regulamentares, 
mediante prévia autorização do I n s t i t u t o Nacional do 
Trabalho e Previdência e com conhecimento ou por de te r ­
minação d a F i sca l ização . 

1.1.10. Serão de conta do empreiteiro os encargos que resultem 
da aplicação das l e i s sobre acidentes de t rabalho ao 
pessoal empregado na empreitada» 
§ 1» - Para garant ia da a s s i s t ênc i a a p res ta r a o pessoal 
operár io , deverá o emprei teiro apresentar superiormente 
antes do d ia fixado para a consignação dos t raba lhos , o 
ce r t i f i cado a que se re fe re o a r t igo lfi do Decreto-Lei 
ne 22.560, de 23 de Maio de 1933. 
§ 2» - 0 empreiteiro é ainda obrigado a atender , por 
todos os modos, a vida e segurança do pessoal empregado 
na obra, e a p re s t a r - l he os socorros médicos de que ca­
reça por motivos de acidentes de t raba lho . 

Em caso de negl igência a t a l r e s p e i t o , a F i s c a l i ­
zação poderá tomar as providências que ju lgar necessá r i a s , 
e a custa do emprei te i ro . 

1 .1 .11 . 0 empreiteiro f i ca rá responsável, nos termos l e g a i s , pe­
l o pagamento do abono de famil ia e demais encargos so­
c i a i s legalmente f ixados, r e l a t i v o s aos operários e em­
pregados que t i v e r ao serviço da obra, bem como pelos 
descontos para o fundo de desemprego. 



1.1.12. Os t rabalhos da empreitada dfr*4fc&© te r i n í c i o dentro do 
praso de 30 dias e e s t a r concluídos no prazo de 365 d i a s , 
um e outros contados da data da consignação ( inclusive 
Domingos e Fer iados) . 

1 .1 .13. 0 prazo de garant ia de todos os t rabalhos que constituem 
a empreitada é de 180 dias a contar da su a recepção pro­
v i s ó r i a , e durante e le o empreiteiro é responsável pela 
conservação, reparação ou reconstrução da obra. 

1.1.14. A requerimento do emprei te i ro , devidamente fundamentado, 
poderá ser concedida prorrogação do prazo de conclusão 
da obra» 
§ 12 - se houver t rabalhos a mais, nos termos de 1 .1 .3 . 
e 1 .1 .4 . , e o empreiteiro o requerer , o pôaso fixado 
para a execução da empreitada será prorrogado na propor­
ção do aumento do custo da obra em relação ao valor da 
adôuducação. 

. § 22 - o pedido de prorrogação deverá ser apresentado 
d ias antes de expirado o prazo da obra. 
§ 3fi - Ha contagem do prazo não serão incluídos os d ias 
de suspensão dos trabalhos^ imposta por e s c r i t o pela 
F i sca l i zação , por c i rcunstancias especia is que impeçam 
que e les progridam com u t i l i d a d e ou possam ser executa­
dos nas devidas condições. 

1 .1 .15. Os pagamentos serão f e i t o s em prestações a combinar e 
desc r i tos no cont ra to , em proporção com o adiantamento 
da obra, reduzidos de 1086 como garant ia de bom acaba­
mento e segurança. A Fisca l ização dará o seu parecer 
quanto ao adiantamento da obra e para o estabelecimento 
das pres tações . 

IMFNTATAO 

1.1.16. A multa a pagar pelo empreiteiro, por cada dia que a 
execução àa empreitada exceder o prazo indicado em 
1.1.12., ou sua prorrogação nos termos de 1.1.14.,será 
de 500#00, não podendo porém o periodo da multa exceder 
30 dias? findo o qual o contrato será rescindido. 0 Pro­prietário reserva-se, no entanto, o direito de rescin­
dir imediatamente o contrato da empreitada» se em qual­
quer altura do periodo de aplicação da multa se veri­
ficar que o adjudicatário não deu aos trabalhos o neces­
sário desenvolvimento. 

1.1.17. A importância da multa referida em 1.1.16, será descon­
tada no primeiro pagamento a efectuar ao empreiteiro apôs a sua aplicação. 
§ único - Se a importância dos pagamentos a efectuar não 
for suficiente para o desconto da multa será este feito 
nos depósitos de garantia* 

1.1.18. No caso de falta de cumprimento, por parte do empreitei­
ro, de qualquer cláusula deste contrato, poderá o Proprie 
tário rescindi-lo e apossar-se, acto contínuo, não somen­
te dos trabalhos realizados, como dos décimos que se en­
contrem em depósito para fundo de garantia, sem obriga­
ção de, por tal motivo, ter de indemnizar o adjudicatá­
rio. 



1.1.19. 

IM 

Esta r e s c i s ã o , porém, só poderá t e r lugar quando,tendo 
sido ver i f icada a t ransgressão, pelo p r o p r i e t á r i o , ou pe­
l a Fiscal ização da obra* e not i f icando o empreiteiro por 
e s c r i t o , e s te últ imo deixe passar 10 (dez) dias sobre a 
data da no t i f i cação , sem durante e les remediar convenien­
temente a f a l t a , de forma a dar plena sa t i s fação de con­
t r a t o . 

Todas as l icenças e obras provisór ias necessár ias a exe­
cução da empreitada serão da exclusiva responsabil idade 
do emprei te i ro . 

1.1.20. Os prejuizos causados a t e r ce i ro s serão da i n t e i r a r e s ­
ponsabilidade do emprei te i ro . 

1 .1 .21 . A Fisca l ização na obra será exercida pelos técnicos r e s ­
ponsáveis. 

1.1.22. 0 emprei teiro obriga-se a t e r patente no loca l da obra e 
em bom estado de conservação um exemplar do projecto a 
executar . 

PORT 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



1.2. Natureza e qualidade dos materiais 
1.2.1. 0 adjudicatário obriga-se a apresentar previamente a 

Fiscalização, acompanhadas de certificados de análise, 
quando julgados necessários, amostras dos materiais a 
empregar, que devem satisfazer as condições, forma e ou­
tras especiais indicadas no projecto ou a indicar pela 
Fiscalização para cada espécie de materiais e que,depois 
de aprovados, servirão de padrão. A Fiscalização reser-
va-se o direito de, durante a execução dos trabalhos e 
sempre que o entenda, tomar novas amostras e mandar pro­
ceder por conta do adjudicatário as experiências e aná­
lises sobre elas nos laboratórios oficiais a sua escolha e bem assim proceder as deligencias que julgar convenien­
tes para verificar se se mantêm as características esta­
belecidas. 
A substituição dos materiais servindo de padrão por ou­
tros não aprovados pela Fiscalização, será punida com 
multa que poderá atingir o qulntuplo do valor dos mate­riais substituídos, se não for usado o direito de res­
cisão que está legalmente estabelecido. 
A remoção dos materiais não aprovados pela Fiscalização 
será feita pelo adjudicatário, ou, quando recebida a in­
timação não realise imediatamente, pelo Proprietário por 
conta do mesmo adjudicatário. 
§ único - 0 disposto atrás não invalida a responsabilida­
de que incumbe ao adjudicatário na execução das obras. 

1.2.2. AGUA - A água a empregar n a confecção^das argamassas de­vera ser doce, lima e isenta de substâncias orgânicas, 
ácidas, sais déliquescentes, óleos ou quaisquer outras 
impurezas. 
Para o betão de cimento deverá, além disso, ser isenta 
de cloretos ou sulfatos em percentagens que sejam repu­
tadas prejudiciais. 

1.2.3. AREIA PARA BETÃO E ARGAMASSA - A areia a empregar n a con­fecção das argamassas para alvenarias e nos betões devera 
satisfazer as seguintes condições: a) - Ser bem limpa ou lavada e isenta de terras, substan­

cias orgânicas, ou quaisquer outras impurezas; 
b) - Ter grão anguloso e áspero ao tacto; 
c) - Ser rija, de preferência silicioso ouquartzosaí 
d) - Ter a composição granulométrica mais conveniente 

para cada tipo de argamassa. 
A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja jul­
gado necessário. 
No fabrico das argamassas destinadas as alvenarias 
de pedra irregular deve preferir-se a areia de grão 
medianamente grosso: para as argamassas de tijolo no 
assentamento de cantaria, na alvenaria de tijolo e em 
rebocos e guarnecimentos, deve utilizar-se a areia 
de grão fino; para o betão armado deve ser tanto quanto 
possivel composta de grãos grossos e finos na proporção 



/a 
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aproximada de 2/3 dos primeiro/ para 1/3 dos segundos, porém de forma a que a sua composição gr anui eme trica seja a mais conveniente para a composidade da arga­
massa» 

1.2.4. CAL ORDINÁRIA - A Cal será de boa qualidade; será ex-tinta por imersão em tanques ou por aspersão, e deve 
satisfazer as seguintes condições: 
a) - Ser bem cosida, sem cinzas, matérias terrosas, 

fragmentos de calcáréo cru ou recosido, e isenta 
de quaisquer outras impurezas; 

b) - Ser bem cosida a mato: 
c) - Ap&s a extinção, ser isenta de fragmentos resul­

tantes de deficiência ou excesso de cosedura de 
calcáréo. 

A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns 
fechados. para não ficar sujeita a acção dos agentes atmosféricos; na falta de armazém, poderá ser permi­
tida a sua conservação ao ar livre, desde que seja 
coberta, depois de extinta, com uma camada delgada de 
cal e areia bem alisada. 
No caso de se empregar cal extinta por imersão, será 
esta trabalhada sem nova adição de agua. 
A cal só poderá ser empregada 24 horas depois de extin­
ga. \^/ _l_ %_ _l_ V_x 

1.2.5. CAL HIDRÁULICA - A cal hidráulica deverá satisfazer as seguintes condições: 
a) - Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos 

duros e de corpos estranhos; ser bem cosida e 
extinta; 

b) - 0 índice de hidráulicidade não será inferior a 0,03 nem superior a 0,50; 
c) - A baridade da cal, não calcada» nunca deverá ser 

superior a 700 Kg. por metro cubico. 
Os cubos de argamassa normal (um de cal para três de areia) feitos com a água doce e imersos na mesma, de­
verão apresentar as resistências mínimas » compressão 
de 130 Kg./ como aos 28 dias. 

1.2.6. CIMENTO - As condições a que deverá satisfazer, se for 
"Portland" de presa lentat bem como os métodos e nor­
mas de ensaio, serão as fixadas nos Decretos N2s. 18,782, de 20 de Agosto de 1930, e 20.918, de 20 de Fevereiro 
de 1932. Sendo cimento especial de alta resistência 
ou eluminoso, as condiçSes a satisfazer e normas de 
ensaio serão as indicadas n a alínea b) do arts. 52. do Regulamento de Betão. 

1.2.7. PEDRA PARA ALVENARIA - Deverá obedecer as seguintes condições: 
a) - Ser resistente á rotura e ao esmagamento; 
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b) - Não se a l t e r a r sob ásiacção dos agentes atmosfé­
r i c o s ; 

c) - Fazer boa presa com as argamassas; 
d) - Ser de bom l e i t o , sem fendas ou l e s i n s , bem lim­

pa de t e r r a ou quaisquer outros corpos es t ranhos; 
e) - Ter dimensões concernentes ao fim a que se des­

t i n a . 

1 .2 .8 . PEDRA PARA CANTARIA - Deverá obedecer a s seguintes 
condições: 
a) - Ter as dimensões e a configuração p rev i s t a s no 

pro jec to ; 
b) - Ser de^grão homogéneo e apertado, não geladiça» 

inatacável pelos agentes "atmosféricos", i sen ta 
de cavidades, abe lhe i ras , fendas ou l e s i n s e lim­
pa de quaisquer matérias es t ranhas; 

c) - Os l e i t o s e sobre le i tos f icarão em esquadria com 
os paramentos, devendo ser bem desempenados, apa­
relhados a pico f ino e sem falha sensivel em 
toda a extensão; 

d) - Os paramentos te rão o aparelho determinado no 
projecto; 

e) - As juntas deverão ser bem desempenadas, em es­
quadria com os paramentos e de forma a apresen­
tarem a menor espessura possivel, salvo deter­
minações especiais. 

As pedras devem ser trabalhadas de forma a que assen­
tem sobre o leito de pedreiro ou que sejam suprimidas 
perpendicularmente a esse plano, 

\ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
1.2.9 . PEDRA PARA BETÃO - A pedr a , de preferência br i tada* 

cu seixo anguloso, deverá ser r i j a t não fendida, não 
margosa nem geladiça» bem lavada» i sen ta de substân­
c ias que alterem o cimento e com dimensões que per­
mitam a f á c i l penetração das pedras entre os varões 
das armaduras e entre es tas e os moldes, e ao mesmo 
tempo v a r i á v e i s , de forma que, juntamente com a a r e i a , 
de maior capacidade ao be tão . 
As dimensões normais serão as que permitam a passagem 
por um cr ivo com o r i f i c i o s de 4 cm. de diâmetro, mas 
em macissos ou peças volumosas poderão empregar-se 
pedras com dimensões super iores , que deverão ser f ixa ­
das nas condições e s p e c i a i s . 

1.2.10.TIJOLO E TELHA - Devem sa t i s faze r as seguintes con­
dições : 
a) - Terem tex tura homogéneos, i sen ta de quaisquer cor­

pos estranhos e não terem fendas; 
b) - Terem formas e dimensões regulares e uniformes, 

serem bem cosidos, duros sonoros, cons is tentes 
e não v i t r i f i c a d o s , admitindo-se uma to le rânc ia 
para mais ou para menos de 2% para o comprimen­
to e de 3% para a espessura; 

c) - Terem cor bem uniforme, apresentarem f rac tura 
de grão f ino e compacto e i sen ta de manchas; 

d) - Imersos em água durante 24 horas , o volume absor­
vido desta não deve exceder 1/5 do volume ou um 
peso superior a 12% do peso próprioj 



e) - Fe i to um ensaio a compressão no t i j o l o , deve ve-
r i f i c a r - s e uma carga de ro tura não in fe r ior a : 

200 Kg. por cmq para t i j o l o s maciços des­
tinados a a lvenar ias ex t e r io re s ; 

110 Kg. por cmq para t i j o l o s furados; 
225 Kg. por cmq para t i j o l o s de paramento 

v i s t o . 
§ único - Os ensaios a compressão devem ser f e i t o s 

sobre 6 b locos , obtido cada bloco de t i j o ­
l o pela sobreposição das duas metades em 
que se dividem os t i j o l o s . As metades deve­
rão pois ser numeradas duas a duas, por for­
ma a que seja f á c i l a sua i den t i f i cação . 

1 .2 .11 . HIDRÔFUGO - Deve ser impermeável a água de i n f i l t r a ­
ção e permeável ao a r . Não deve diminuir a r e s i s t ê n ­
c ias das argamassas» 

1.2.12. CHI3MB0 - 0 chumbo em l inguados, em obra» ou em folha» 
será de boa qualidade, macio e puro. As folhas de 
chumbo serão de espessura uniformes, com fendas ou 
rasgaduras . Em chumbadouros poder-se-á empregar chum­
bo velho. 

1 .2 .13. GESSO - 0 gesso a empregar na obra será de 1« qua l i ­
dade, de fabr ico recen te , de cor c la ra e uniforme, 
bem cosido e moldo e untuoso ao t a c t o . 
Sendo amassado com água na proporção de 1 me. de ges­
so, deve apresentar no fim de 30 d ias de exposição 
ao ar l i v r e a temperatura de 25« a r e s i s t ê n c i a a 
t racção de 12 Kg. por cmq. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1.2".14. MADEIRAS - As madeiras a aplicar nas diferentes pe­ças da construção serão das qualidades indicadas no 
projecto. Deverão ser de fibras direitas e unidas, 
sem nós viciosos ou em quantidade, bem secas, não ar­
didas, sem fendas que comprometam a sua duração e 
resistência, isenta do caruncho e outras doenças. 
Os tacos para pavimentos deverão ter as dimensões a 
fixar pela Fiscalização. As arestas deverão ser per­
feitamente rectas e em esquadria e as superficies 
bem desempenadas. 

1.2.15. CARBON IL 0 - Será empregue carbonilo inglez, entrando 
na obra no recipiente de origem. 

1.2.16. CORTIÇA - As placas de cortiça empregadas nos reves­
timentos terão textura adequada ao seu emprego, de 
dimensões e tons de harmonia com os elementos do pro­
jecto a que respeitam» 
A cortiça empregada na sua composição deverá ser ma­
ciça, elástica, esponjosa» compressível, resistente 
as intempéries e a acção dos materiais de construção 
com os quais tenha de estar em contacto. Deve ser 
homogénea, de boa qualidade, não atacada pelos insec­
tos, nem por doenças, como bolor, podridão, etc.» 
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1.2.17. FERRO - Ferro Para betão armadoîN deverá satisfazer 

as características determinadas pelo regulamento de 
betão armado. 
Ferro forjado e laminado: tanto os ferros forcados, 
como os laminados, de Is qualidade, bem fabricados, 
macios, não quebradiços, maleáveis a quente e a frio, 
bem soldados, sem falhas ou qualquer outro defeito. 
Na fractura devem apresentar a textura fibrosa ou de 
grão fino e brilhante. 
Nos ferros laminados, a lamiriação deve ser perfeita, 
senão expressamente proibida qualquer reparação des­
tinada a encobrir ou remediar algum defeito. 
A elasticidade dos ferros não sofrerá qualquer alte­
ração, quando submetidos a esforços inferiores a 15 
Kg. por milímetro quadrado de secção. 
0 ferro dos rebites será da melhor qualidade, dáctil, 
tenaz e de nervo fino, puro e com todos os sinais de 
perfeita resistência» 
As chapas de ferro serão de boa qualidade e de espes­
sura uniforme. As que forem de nervo folheado e apre­
sentarem fendas sob a punção ou se esgaÇarem na fle­
xão sobre a tesoura, serão regeitadas. Deverão dar 
corte macio com as máquinas de furar, aplainar ou com 
a tesoura» 
Ferro fundido; o f e r ro fundido será de 2« fusão, bem 
r e s i s t e n t e , compacto e homegéneo, i sen to de fendas, 
bolhas e a r e i a s , f á c i l de t rabalhar com instrumentos 
cor tantes e compressível a pancada do marte lo . 
A Fisca l ização reserva-se o d i r e i t o de mandar execu­
t a r , sobre qualquer dos t i pos de f e r ro empregados, 
ou ensaios desc r i tos nos regulamentos o f i c i a i s , pa­
r a o que se cor ta rão , em alguns fe r ros escolhidos , 
ba r ro tes com o comprimento e secção convenientes para 
es te fim. 
Os pe r f i s das peças de fe r ro serão os que constarem 
do respect ivo projecto e com as dimensões que a F i s ­
cal ização julgar conveniente para os esforços que 
tiverem de supor tar . 

1 .2.18. MANILHAS DE GRES - As manilhas de grés devem s a t i s -
fazer as seguintes condições: 
a) - Terem as dimensões indicadas no pro jec to ; 
b) - Serem bem cosidas ,duras ,sanoras e ve r i f i cadas ; 
c) - Serem bem moldadas e ca l ib radas , sem fendas, 

fa lhas ou bolhas ou espaços vazios ; 
d) - A f rac tu ra mostrar grão fino e compacto; 
e) - A espessura das paredes pe rmi t i r - lhes r e s i s t i r 

a pressão h id ráu l i ca de 4 Kg. por centímetro qua­
drado; 

f) - Serem impermeáveis. 
1 .2.19. MOSAICOS HIDRÁULICOS - Os mosaicos deverão ser pe r fe i ­

tamente conformados, bem desempenados, de tex tura homo­
génea e da coloração uniforme. 
Devem apresentar as seguintes c a r a c t e r í s t i c a s ; 
a) - Camada de desgaste superior a 7 mm; 
bj - Valor do ensaio ao desgaste in fe r io r a 0,8 mm.; 
c) - Permeabilidade nula depois de submetido a pressão 

de fi Kg. durante 3 horas ; 
d) - Resis tência a compressão superior a 250 Kg. por 

cm 2 ; 
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1.2.20 LOIÇAS SANITÁRIAS - As loças Sanitárias a empregar na obra deverão satisfazer as seguintes condições: 
a) - Serem bem cosidas; 
b) - Terem textura homogènea,uniforma e de grão fino; 
c) - Terem esmalte vidrado regularmente distribuido 

impregnado na massa; 
d) - Serem bem desempenadas de forma a darem um per­

feito assentamento; 
e) - Não apresentarem rachas, fendas cu lesins. 

1.2.21. ARDÓSIA - Compacta, de grão fino, sonora quando per­
cutida, dura, com uma resistência a compressão não in­
ferior a 750 Kg. por cm2 e resistindo a acção dos agen­
tes atmosféricos. 
As superficies trabalhadas devem ser impecavelmente 
acabadas, sem falhas e sem qualquer espécie de enchi­
mentos. 

1.2.22. MÁRMORES - Os mármores a empregar serão nacionais e 
satisfarão as determinações empressas nos elementos 
do projecto, quer no que*, diz respeito a sua qualidade 
e natureza, quer quanto as suas dimensões. 

1.2.23. VIDROS - Os vidros a empregar deverão obedecer quanto 
a sua qualidade, espessura e procedência, as indicações 
dos elementos do projecto. 
As chapas de vidro devem ser bem claras, sem manchas, 
bolhas,ou vergados,bem desempenadas e de espessura uni­
forme. 
As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que entre 
as arestas das chapas e o fundo dos plnásios haja uma 
folga de 0,001 m. 
0 modo de fixação dos vidros será indicado nos elemen­
tos do projecto ou condições especiais, devendo o seu 
ondulado ficar sempre no sentido horizontal. 

1.2.24. TINTAS - Todos os materiais de pintura deverão entrar 
no local da obra nos recepientes fornecidos pelo fabri­
cante e devidamente intactos, não sendo permitida a en­
trada e a aplicação de qualquer material que não venha 
nestas condições, ou que não tenha a garantia de não 
ter sofrido alteração a partir da fábrica da marca for­
necedora. 
0 óleo de linhaça deverá ser puro, claro e sem depósito; 
fervido com litargírio deverá ter peso especifico de 
cerca de 0,939; aplicado em camada delgada sobre chapa 
de vidro; deverá secar em 24 horas; não deverá ter traços 
de água e será fervido para a execução de masses ou apli­
cações em interiores. As cores serão terras finamente 
moidas e a sua utilização será sujeita a aprovação da Fiscalizarão. Os secantes empregados não alterarão as 
qualidades das tintas, em especial a sua resistência a 
intempérie. 
As massas serão executadas com 6leo fervido e alvaia-
des de 1« qualidade. 
Deverão resultar perfeitamente homogéneas e ter consis­
tência adequada as aplicações. 
As tintas, quer de base oleosa, quer celulósica, deve­
rão ser apropriadas aos processos da sua aplicação ma­
nual ou mecânica, de harmonia com o Indicado nos elemen­
tos do projecto. 



/? 

1.2.25. VERNIZES - Os vernizes serão & base de/ óleo, essên­
cias ou alcool. Deverão permitir uma cobertura per­
feita e homogénea, terem sido bem fabricados e não 
serem queimados, 

1.2.26. ASFALTO - 0 asfalto não deverá conter matérias sus­
ceptíveis de serem alteradas em contacto com os outros 
materiais empregados na construção, com o ar e com as intempéries, devendo manter as suas propriedades de coesão, plasticidade e ductidade. Não deverá conter 
senão, uma pequena percentagem de corpos voláteis, e 
de parafina cristalizável. 

1.2.27. -AZULEJOS « Serão de qualidade, devendo satisfazer as 
seguintes condições: 
a) - Serem bem cosidos; 
b) - Terem massa com textura homogénea e uniforme, não 

apresentarem cravos ou qualquer mancha; 
c) - Apresentarem uma superficie bem desempenada e de 

arestas perfeitamente definidas; 
d) - 0 vidrado deverá apresentar constância de som, 

e ser uniforme e regularmente destribuido; não 
deverá ser estaladiço. 

e) - 0 azulejo, quando branco, deverá apresentar em 
toda a superficie coberta o mesmo tom; 

g) - 0 azulejo, quando colorido, deverá ter as cores 
que forem indicadas, não apresentando manchas ou 
defeitos de cosedura que prejudiquem as tonalida­
des escolhidas. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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1.3. Modo de execução dos trabalhos 

AMOSTRAS DO MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS - Em con­
dições idênticas as estabelecidas em 1,2.1. e seu pa­
rágrafo único, para as amostras dos materiais, deve o 
adjudicatário apresentar a Fiscalização amostras do seu 
emprego nas aplicações previstas e do modo de execução 
dos trabalhos necessários para a realização do pro­
jecto, constituindo os modelos apresentados, uma vez 
aceites pela Fiscalização, o padrão a que devem satis­
fazer todos os elementos de trabalhos semelhantes. 
MOVIMENTOS DE TERRAS - Os processos de trabalhos de 
movimentos de terras ficam ao arbítrio do empreiteiro, 
devendo contudo satisfazer as prescrições técnicas 
necessárias a boa execução do trabalho e as condições 
de segurança do pessoal» 
Em caso algum serão atendidas quaisquer reclamações 
referentes a natureza dos produtos a escavar, fican­
do entendido que o empreiteiro se inteirou, no local» 
de todas as condições da execução dos trabalhos. An­
tes da execução de quaisquer trabalhos de terrapla­
nagem, o empreiteiro deverá proceder, a sua custa» 
ao respectivo traçado e piquetagem, que será examina­
do pela Fiscalização. 
Os aterros serão formados, tanto quanto possivel de 
terras isentas de raizes ou de quaisquer detritos ve­
getais. 
Os trabalhos de escavações e terraplanagem serão en­
caminhados por forma a facilitar o escoamento das 
águas pluviais e de pequenas infiltrações, correndo 
por conta do adjudicatário as despesas da* provenien­
tes. 
FUNDAÇÕES - A fiada inferior dos alicerces, ou sapa­
ta» sera constituida por sapatões inteiros ou juntou-
ros, dispostos a seguir uns aos outros, transversal­
mente ao caboucos e preenchendo a largura total des­
tes. 
Esta sapata assentará sobre o terreno do fundo dos 
caboucos, depois deste ter sido bem calçado por api-
loamento e rega, simultaneamente, e os sapatões se­
rão calçados com rachas bem apertadas a preencher 
os vazios. Da sapata para cima, os alicerces recebe­
rão ainda uma fiada de cilhares e outra de juntou­
ros de pedra, cada uma delas reentrante em relação 
a que lhe ficar imediatamente inferior, de maneira 
a formar degraus dos lados e ao longo da fundação. 
A largura mínima permitida na parte livre de tais 
degraus, ou repisa, é de 0,10, e a espessura mínima 
de cada fiada, inclusive da sapata, é de 0,30. 
A meio da largura de cada alicerce pousará a primei­
ra fiada de parede; a fiada em contacto com a super­
ficie do terreno deverá elevar-se acima do nível da­
quele 0,10 excepto nas paredes interiores, nas quais 
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o referido desnivel de 0,10 deve\ser considerado em 
relação ao pavimento interior. 
Na execução das fundações o adjudicatário deverá pre­
ver todas as travessias de canalização e cabos exis­
tentes ou a assentar e promover a realização dos tra­
balhos inerentes. 

1.3.4, piPEHMEAJB IL IZ AC AO - Excluidas as pa r t e s em que a pedr a 
fique a vis ta» toda a r e s t an te obra será impermeabi­
lizada» A impermeabilização r e v e s t i r á da face ex te r io r 
das paredes, be i radas , respa lãos , espessuras de pare­
des em ombreiras, pad i e i r a s , p e i t o r i s e so l e i r a s e 
todo o i n t e r i o r dos panos de pedra aparente . 
Nè i n t e r i o r do ed i f i c io serão também aplicadas mantas 
de impermeabilização em todos os pavimentos formados 
com betoni lha , dobrando as argamassas de impermeabili­
zação 0,20 pelas paredes e tabiques acima. Os t r aba ­
lhos de impermeabilização não deverão efectuar-se em 
tempo de chuva ou de humidade, devendo a superf ic ie a 
impermeabiliza^ encontrar-se perfeitamente seca e l im­
pa na ocasião de aplicação do produto, 
A protecção da camada impermeável deverá ser executada 
logo ap6s a sua apl icação, a fim de se e v i t a r perfu­
rações e o aparecimento de ondas que se produzem por 
e f e i t o das dilataÇ&es e contracções ráp idas , A camada 
impermeável apresentar -se-á com atforma duma superf i ­
c ie continua perfazendo uma espessura t o t a l nunca i n ­
fe r io r a 0 ,01, tendo a mesma r e s i s t ê n c i a em todbs os 
seus pontos e em todas as d i recções , e oferecendo um 
coefic iente de impermeabilização de 100% em relação 
a superf ic ie fora da junta» 
Deverão tomar-se as precauções necessár ias para que 
todas as l igações com trabalho já f e i t o anteriormente 
saiam pe r f e i t a s e não constituam pontos fracos da ca­
mada impermeável. 
As l igações com superf ic ies v e r t i c a i s , tubos de descar­
ga das aguas p l u v i a i s , tubos de ven t i l ação , e t c , , de­
verão ser f e i t a s de modo a assegurar-se a pe r f e i t a 
impermeabilização dessas l igações , empregando o em­
p r e i t e i r o o processo mais adequado a cada caso, e con­
forme as indicações que lhe forem dadas pela F i s c a l i ­
zação, 
No caso da execução da impermeabilização por vá r i a s 
camadas, as juntas des tas devem fazer-se de modo a 
que nunca se sobreponham. As sobreposições para emen­
das numa mesma camada» terão um minimo de 0,08, 
A impermeabilização dos ter renos por processo a de­
terminar nas condições especia is deverá ser rea l izada 
por casa de reconhecida idoneidade, que ofereça uma 
garant ia por 10 anos de e f i c iênc ia do seu t rabalho , 
A impermeabilização das juntas de d i la tação deve fa­
ze r - se , tomando todas as disposições p.ara que as va­
r iações da largura da junta não provoquem a ro tura 
da camada protec tora impermeável. 
Sobre as impermeabilizações de cimento, l ançar -se-ão 
chapiscos de igual argamassa» Para a melhor aderência 
dos rebocos. 



As vas i lhas empregadas para deposi to , t ranspor te ou 
medida do hidrcfugo, serão absolutamente limpas e 
conservadas em loca l abrigado. 
Toda e qualquer par te da obra que a F iscal ização en­
tenda dever ser impermeabilizada» s e - l o - a . 
0 empreiteiro é responsável pelo aparecimento de hu­
midade dentro do e d i f i c i o . 

ALVENARIA DE PEDRA - As pedras dest inadas a execução 
de a lvenar ia ; depois de terem sido limpas ou desbas­
tadas na es tancia e nunca sobre as a lvenar ias , se­
r i o molhadas no momento do seu emprego, para que f i ­
quem com as superf íc ies limpas e húmidas. 
Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lugar 
que deve ocupar e t i rando-a em seguida para encher 
com argamassa o l e i t o sobre que deve f i c a r , assen­
t a r - se-á novamente batendo-lhe com um martelo de mo­
do a fazer ressumar para todos os lados a argamassa, 
calçando-a depois com lascas de pedras duras e meti­
das a martelo, 
A a lvenar ia não deve apresentar espaços vaz ios , nem 
pedras mal assentes ou o sc i l an t e s , nem in te rva los 
consideráveis , cheios unicamente com argamassa. 
A alvenar ia não será executada por camadas ou f iadas 
sucessivas encastradas na face superior com pedra 
miúdaî pelo con t rá r io , de ixar -se-a em cada f iada um 
grande número de babeças ou pedras s a l i e n t e s , afim 
de melhor t ravar as d i ferentes par tes sucessivamente 
const ru ídas , formando assim um único maciço. 
As a lvenar ias serão executadas com pedra r i j a e arga­
massa com a composição e dosagem indicadas em 1.3.7. 
As pedras deverão t e r dimensões proporcionais de e s ­
pessura das paredes, de modo que possam t ravar - se 
umas com as outras no sentido longi tudinal e t ransver­
s a l . 
Quando a espessura das paredes for in fe r io r a 0,40, 
empregar-se-ão pedras formando perpeanhos, que liguem 
convenientemente os dois paramentos entre s i . 

ALVENARIA DE TIJOLO - Na construção d as a l v e n a r i a s 
de t i j o l o t e r - s e - á o cuidado de não empregar os t i j o ­
los sem os mergulhar em água, durante alguns segun­
dos, não se devendo assentar nenhuma f iada sem p re ­
viamente se humedecer a f iada precedente. 
A argamassa es tender-se-á em camadas mais espessas 
do que o necessár io , a fim de que, comprimindo os t i ­
jolos- contra as juntas e l e i t o s , a argamassa ressuma 
por todos os l ados . A espessura dos l e i fo s e juntas 
não será superior a 0 ,01 . 0S t i j o l o s serão dispostos 
em f iada , atendendo-se ao t ipo de parede determina­
do no pro jec to , de modo a conseguir-se um bom t rava-
mento. Os paramentos v i s t o s destas a lvenar ias serãfe 
perfeitamente planos, ou terão as formas curvas i nd i ­
cadas no pro jec to . 
Os panos de t i j o l o executados em es t ru tu ra s de betão 
armado ou compreendidos em alvenaria de pedra, deve-
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r§,o ser bem ligados e travados. Para isso os panos 
serão bem apertados nos extremos de encontro, para o 
que se embeberão, a maço, lascas de pedra na ultima 
junta estando a anterior ainda fresca. Nas estruturas de betão armado, principalmente em paredes exteriores, 
deverão deixar-se pontas de ferro embebidas na estru­
tura que, por sua vez, serão embebidas nos panos de 
tijolo quando da sua execução. 
Todas as superficies a que se ligarem panos de tijo­
lo serão bem aferroadas, limpas e molhadas. 

1.3.7. ARGAMASSAS E BETCES - As dosagens de argamassas e 
betões destinados as diferentes espécies de trabalho 
serão as seguintes: 
ALVENARIA EM PEDRA EM FUNDAÇÕES - Cimento e areia ao 
traço 1/5. 
ALVENARIA DE PEDRA EM ELEVAÇÃO - Cimento e areia ao 
traço 1/4. 
Em calçamentos de maior responsabilidade, como cunhais, 
chaminés, degraus, soleiras, ombreiras e padieiras, o 
traço será de 1/3. 
IMPERMEABILIZAÇÃO - Cimento e areia ao traço 1/2 com 
adição de 5% de hldrófugo em peso de cimento. 
ALVENARIA DE TIJOLO - Cimento, cal hidráulica e areia 
ao traço 1 : 1 : 8 . )U P U K I U 
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BETÃO ARMADO - 300 Kg. de cimento para 400 1 de água 
e 800 1 de godo ou brita (traço normal). 
BETA0 MAGRO PARA FUNDAÇÃO DE PAVIMENTOS - 150 Kg. de 
cimento por metro cúbico. 
BETONILHA - Cimento e areia ao traço 1/3. 
ARGAMASSAS PARA ASSENTAMENTO DE MOSAICO E TEJ OLE IRAS 
Cimento e areia ao traço 1/5. 
ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO DE AZULEJOS - Cimento, cal em pasta e areia ao traço 1 : 2 : 6 . 
REBOCOS INTERIORES E EXTERIORES - Cimento, cal hidráu­lica e areia ao traço 1 : 1 : 6 . 
GUARNECIMENTOS INTERIORES - Cal em pasta e a re ia ao 
t raço 1/4. 

ESTUQUES - Cal gorda e gesso ao t raço 1 : 1 . 

0 empreiteiro tomará as providências que ju lgar conve­
n ien tes para que a Fiscal ização da obra possa v e r i f i c a r 
com fac i l idade e em qualquer ocasiãto, qual a dosagem que 
está sendo empregada» e bem assim para que haja a garan­
t i a da constância da dosagem fixada» enquanto e s t ive r 
sendo empregada num determinado t raba lho . 



fts argamassas e betões serãò̂  fabricados por meios ma­
nuais ou mecânicos, preferindo-se, porém, estes últimos; 
no seu fabrico observar-se-ão os preceitos usuais e 
proceder-se-á de forma a que a massa fique o mais homo­
génea possível, devendo a qhantidade de água ser a su­
ficiente para se obter uma argamassa ou betão de consis­
tência média, o que se verificará quando, agitando a • 
massa na mão, ela forme uma bola ligeiramente húmida.A 
Superficie, mas não as deixando sair por entre os de­
dos. 
Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes 
para que a argamassa seja aplicada de seguida e por 
completo. As argamassas e betões serão fabricados em 
locais ao abrigo das chuvas e do sol. 
0 seu fabrico nunca deve ser feito por tarefas. 
A água empregada satisfará as condições indicadas na 
parte referente a natureza e qualidade dos materiais. Não é permitido o emprego de betões fluidos, nem da­
queles que tenham principiado a fazer presa no amausa-douro; não é igualmente permitido o emprego de amassa-
duras cujas dosagens não tenham sido convenientemente 
feitas, e que portanto se tenham pretendido corrigir 
com a adição de novas quantidades de cimento ou de água. 

1.3.8. BETÃO AHMAD0 - Todos os trabalhos de betão armado se­
rão executados com absoluta observância das prescri­
ções regulamentares portuguesas e das regras e precei­
tos que, embora não incluidos nos regulamentos portu­
gueses aplicáveis, sejam contudo correntes na técnica 
de tal trabalho, ainda mesmo que não estejam expressa­
mente especificados em qualquer dos elementos do pro­
jecto. Todas as peças serão vibradas mecanicamente. Nos pontos em que a Fiscalização o determinar serão rea­lizadas juntas de aplicação com os necessários cartões 
asfaltados e protecções que garantam o seu bom funcio­
namento. 

1.3.9. CHUMBAPOUROS - As aberturas serão executadas por for­
ma a largarem em profundidade - secção trapezoidal. -
As folgas existentes não serão exageradas mas permiti­rão a fácil introdução do chumbo. 
Tanto as cavidades como as peças a chumbar serão bem 
limpas, secas e aquecidas antes de se verter o chumbo. 
Este deverá envolver completa e uniformemente todas as 
peças. 
0 chumbo, depois de frio, será convenientemente recal­cado. 

1.3.10. PAVIMENTOS - A execução de todos os tipos de pavimen­
tos deve ser muito cuidada, devendo todas as peças 
ou superficies ser perfeitamente desempenadas e nive­
ladas, de modo a não haver depressões nem arestas sa­
lientes. 
Antes de encarados, deverão todos os pavimentos de mo­
saico, madeira, etc., ser perfeitamente afagados, fa-
zendo-se desaparecer todas as arestas salientes. 
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O adjudicatário obriga­se a substituir em qualquer 
dos tipos de pavimento as peças que estiverem mal 
assentes, assim como as que tiverem sido mal se­
leccionadas ou que apresentem mau aspecto. 
Os vários tipos de pavimento serão da melhor qua­
lidade e a sua execução deverá ser feita por pes­
soal devidamente especializado, com o máximo cui­
dado e pelo processo mais adequado a cada caso 
DE BETONILHA ­ Serão formados por três camadas a 
saber: 
a Ie

, de brita graúda com 0,15 de espessura, assen­
tando no terreno convenientemente regula­
rizado, regado e batido a masso, sera devi­
damente nivelada e apertada também a masso; 

a 2«, de betão com dosagem e espessura a determinar, 
será bem nivelada e também apertada a masso 
contra a brita, previamente regada; 

a 3*, de argamassa de cimento e areia, de dosagem 
e espessura a indicar■ será lançada sobre o 
betão antes de ser feita presa,fortemente com­
primida e perfeitamente nivelada e desempena­
da« 
Esta camada destina­se a acabamento, será li­

sa, esquartelada ou areada, conforme as indicações 
do projecto e esfregada e no primeiro caso alisada 
a colher até se tornar dura e resistente. Se não se 
destinar a cabamento, será deixada areada para so­
bre ela se executar o pavimento ou a camada de im­
permeabilização. 
De qualquer forma será regada, depois de ter feito 
presa, durante oito a quinze dias, conforme a esta­
ção do ano, e se executada a céu aberto, convenien­
temente coberta nesse lapso de tempo. 
DE LADRILHO ­ Os pavimentos de ladrilho, quer de mo­
saico hidráulico, grés cerâmico, tijoleira, ladrilho 
de barro tipo alentejano, quer mesmo de mosaico de 
madeira ou de cortiça comprimida, ou ainda outros ma­
teriais, serão sempre assentes sobre uma Camada de 
fundação de betão, construída segundo os mesmos pre­
ceitos que foram descritos para as primeiras duas ca­
madas de pavimento de betonilha, ou sobre lages de 
betão armado e superfície similares. 
Os ladrilhos, devidamente molhados quando forem colo­
cados sobre a argamassa, assentarão ou sobre um leito 
de argamassa hidráulica preparada com areia fina, ou 
sobre uma camada de substancia aglutinante especial 
para o produto, e serão bem comprimidos de modo a fa­
aer ressumar a argamassa ou aglutinante por todos as 
lantas. 
As peças de ladrilhos serão colocadas por fiadas pa­
ralelas dispostas normalmente ou em diagonal e com 
largura uniforme. Os ângulos devem corresponder­se 
exactamente; 



As juntas não poderão t e r l a r g u r a superior a 0,002, e 
f icarão bem cheias com argamassa a cor ou betume. An tes 
do fim da presa deverão limpar-se cuidadosamente as 
superf íc ies pavimentadas, re t i rando- lhes o excesso de 
calda de cimento f lu ido ou betume que se tenha empregado p 
Para o enchimento das j u n t a s . 
A composição da camada de fundação,se a houver, da a r ­
gamassa de l igação ou dos produtos que se destinem ao 
mesmo fim nos pavimentos de natureza especial» bem co­
mo os desenhos, inclinações,alinhamentos e natureza do 
pavimento a empregar em cada par te da obra, serão e s ­
pecialmente designados nos elementos do projecto e nas 
condições e spec i a i s . 

1 .3 .11 . CARPINTARIA E MOBILIÁRIO - As madeiras serão bem apa­
re lhadas , não sendo permitidas quaisquer emendas que 
projudiquem o comportamento das peças ou o seu aspecto. 
A estanqueidade das por tas e j ane l a s , sendo elemento 
fundamental da construção, deve ser cuidadosamente 
observada» devendo t e r - s e em conta, que tanto nes te 
como noutros aspectos as secções e desenhos do pro­
j ec to serão suscept íveis de a l terações que as melhorem. 
Tfedas as pa r t e s de madeira em contacto com a lvenar ias , 
betão armado, rebocos ou estuques, serão nas faces 
que fazem o contacto perfeitamente reservados por pin­
tu ra a óleo fervido e quente; no assentamento de mar­
cos e p e i t o r i s de por tas e janelas será empregado um 
produto a s f á l t i c o que garante uma eficaz impermeabi­
l i z a ç ã o . 
Os contra-placados te rão a espessura fixada no projecto 
ou a f ixa r pela F isca l ização , devendo as folhas ser 
bem coladas e não apresentarem falhas ou c o r t e s . 
Todas as peças de ca rp in ta r i a e mobi l iár io levarão 
as necessár ias fer ragens . 

1.3.12. FERRABENS - A construção das ferragens será cuidada, 
tendo em atenção a boa fixação das peças ou eixos que, 
pelo seu constante , apresentem tendência a desgasta-
rem-se ou deformarem-se com f a c i l i d a d e . 

1 .3 .13. REDE DE AgUA EM EDIFÍCIOS - As juntas de boca e cordão 
dos acessórios e canalizações de f e r ro fundido serão 
formadas por um anel i n t e r i o r de mealhar alcatroado 
e por outro de chumbo fundido, enchendo o espaço va­
zio entre o mealhar e o extremo do tubo. 
0 mealhar depois de ser moldado em vo l ta do macho, 
será rebat ido a c inzel até a nega e disposto por 
forma a deixar um espaço lifrre com profundidade u n i ­
forme capaz de receber a quantidade de chumbo d e r r e t i ­
do que, após arrefecimento e recalque a nega, assegu­
re a espessura de 0,04 contados no sentido do tubo. 
Nos tubos e acessórios com falanges as juntas serão 
forradas com rodelas de chumbo e apertadas por cavi ­
lhas de fe r ro com parafusos e porcas de aper to . 
As rodelas de chumbo serão endi re i tadas e untadas com 
alvaiade ou zarcão. 
As cavilhas serão apertadas gradualmente uma após ou-
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tra e por diagonais, até atin&ir-se a nego, sendo, 
então rebatidas a cinzel as rodelas de chumbo, 0 
comprimento^da Parte roseada será tal que, para os 
tubos de diâmetro inferior a 0,03, os encaixes te­
rão, pelo menos, 0,015, e nos tubos de diâmetro su­
periores a 0,03 terão pelo menos, meio diâmetro. 
As ligações da tubagem de chumbo serão cuidadosa­
mente soldadas, sendo os cordoes cortados sempre 
obliquamente. Todas as canalizações serão interio­
res e executadas de acordo com o projecto e uma vez 
executadas , serão experimentadas, devendo refazar-
-se as juntas que deixarem passar a agua e substituir-
-se os tubos ou acessórios que se fracturem ou não 
se revelem e stanques. 
Todos os aparelhos Sanitários terão torneira indi-
didual. Existirão sempre, torneiras de suspensão ge­
ral para cada uma das instalações e ainda Pafa ca­
da um dos pisos,além da torneira de entrada da rede. 
Todos os trabalhos referentes as canalizações, como 
sejam o seu lançamento e a abertura de roços,serão 
submetidos a aprovação prévia da Fiscalização sendo 
da inteira responsabilidade do empreiteiro quaisquer 
danos ocasionados pela sua execução. 
As redes de água obedecerão em tudo as prescrições 
do Regulamento Geral de abastecimento de Agua,apro­
vado pela Portaria n2, 10,367, de 14 de Abril de 
1943, do Ministério das Obras Públicas e Comunicações. 

1.3,14, REDE DE ESGOTOS EM EDIFÍCIOS - Será executada de acor-do com as indicações do projecto, Deverá ser nor­
malmente embebida na construção. 
Nas juntas será empregado espanque de linho,canhado 
ou junta e pasta de cimento. As juntas serão feitas 
uma por uma e deverão ser recobertas por duas cama­das de betume asfáltico misturado com amianto em 
proporções convenientes. Nas tubagens que ficarem 
embebidas deverão ser adoptadas disposições especi­
ais que garantam a sua continuidade. 
Toda a rede de esgotos será submetida a ensaios, 
refazendo-se as juntas ou substituindo-se os elemen­
tos que não forem perfeitamente estanques. 
Todos os aparelhos, sanitários serão dotados de sifão. 
Todas as^ligações a rede geral dos esgotos serão fei­
tas sinfónicamente e munidas de uma caixa de limpe­
za. Quando não se especifiquem no projecto a ligação 
a rede geral, o empreiteiro será obrigado a executar 
a rede até a caixa de limpeza mencionada e em condi­
ções de se executar oportunamente a referida ligação. 
As ligações aos tubos de queda, todas as mudanças 
de direcção, as ligações dos ramais dos aparelhos 
sanitários e as extremidades das canalizações, serão 
dotadas de bocas de limpeza, afim de, com facilidade, 
se proceder a lavagens periódicas ou desobestrução 
da rede, 
0 esgoto das águas pluviais far-se-á por algerozes e 
tubos de queda, convenientemente dispostos e de acor­
do com as indicações do projecto. 



Os algeroses ou caleiras quei\§ constituem serão exe­
cutados de forma a esgotarem as 4guas pluviais e a se­rem perfeitamente estanques. Não se deverão deterio­
rar por acção da temperatura ou intempérie. Os algero­
ses de zinco serão cuidadosamente soldados e a sua fi­
xação deverá permitir a livre dilatação sem prejuízo 
da sua estanque idade. As descargas dos tubos de queda 
junto a "base dos edíficios, serão dotadas de boca de 
limpeza» 
A l igação aos colectores ex i s ten tes serão f e i t a s de 
acordo com as indicações do pro jec to , devendo garan­
t i r - se a sua pe r fe i t a estanqueidade, além de se e v i t a ­
rem quaisquer obstruções nas secçOes i n t e r i o r e s das ca­
na l i zações . Quando as l igações não forem espec i f ica­
das e em especial» nas l igações dos tubos ou manilhas 
a co lec to res , n a inserções , su je i t a s a aprovação da 
F isca l ização , deverão fazer-se sempre de modo a que a 
diferença de a l t u ra s de s o l e i r a s seja de cerca de 0,20« 
Para diferenças maiores serão p rev i s t a s caixas de que­
da» 0 adjudicatár io não t e rá d i r e i t o a qualquer inde­
mnização se forem a l te radas as l igações p r e v i s t a s . F i ­
ca entendido que o adjudicatár io se informou da s i t ua ­
ção das d i fe ren tes canalizações subterrâneas já ex i s ­
t e n t e s , e que se conformará com os t rabalhos que pos­
sam r e s u l t a r da sujeição a essas in s t a l ações , 

1 .3.15, REBOCOS - Todas as superf ic ies dest inadas a ser reboca­
das , deverão se r , previamente, bem limpas e molhadas, 
t i rando-se- lhes toda a argamassa ou capas de cimento 
que não provem e s t a r perfeitamente aderentes , antes de 
serem completamente desempenadas, executando-se os en-
casques necessár ios quando as espessuras forem supe­
r i o r e s a 0 ,03, Os rebocos serão executados sobre es ta 
superf íc ie que deverá garant i r aderência pe r f e i t a as 
r e s t a n t e s . Para i s s o , as argamassas serão bem afaga­
das e apertadas em camadas sucessivas até perfazerem 
as espessuras mínimas especi f icadas . Todas as superf í ­
c ies rebocadas deverão apresentar-se aderentes , bem de­
sempenadas, r egu la res , homogéneas e i sen tas de fendi -
lhaçoes ou quaisquer defe i tos que prejudiquem o seu 
bom acabamento. 
Os rebocos ex ter iores serão executados com argamassa 
de composição t a l que garanta a sua pe r f e i t a compassl-
dade e impermeabilização, 
A espessura mínima dos rebocos será de 0,02, salvo in­
dicações especia is do p ro jec to , 

1.3.16, REVESTIMENTOS - Todos os revestimentos serão executados 
com a máxima perfeição devendo^as superf ic ies f i ca r 
desempenadas e i sen tas de sa l iênc ias ou rebalxos» Quan­
do se t r a t e de azu le jos , mosaicos ou pedra, deverão t o ­
das as juntas f i c a r perfeitamente alinhadas ou pa ra l e ­
l a s ou em conformidade com as indicações do projecto 
ou, a f a l t a des t a s , com os desenhos submetidos a apro­
vação da Fisca l ização , 
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Nos revestimentos de azulejos/l^iosaicos ou pedra» de­
verá haver o cuidado de os molhar antes do seu assen­
tamento, Nos revestimentos a azule jos , be toni lhas ou 
mosaicos, será obr igatór ia a execução de todas as con­
cordâncias com l igações concavas ou convexas, bem como 
o remate superior dos painais por t i r o s , salvo as in­
dicações especia is do p ro jec to . 
Os r e s t an te s mater ia is .serão assentes com aglut inantes 
ou por processos inerentes a sua natureza que poderão 
ser Indicados no pro jec to . Em qualquer hipótese a sua 
execução será su je i t a a aprovação da F isca l ização , Os 
remates e concordâncias serão executados de acordo com 
o pro jec to , ou, na f a l t a das suas indicações , mediante 
a aprovação da Fiscal ização,de t ipos que lhe sejam apre­
sentados e que estejam de harmonia com o conjunto a 
executar . 
As dimensões das peças ou as juntas a adoptar serão 
fixadas de acordo com o p ro jec to , ou, na f a l t a das suas 
indicações, com as dimensões de fabr ico mecânico dos 
ma te r i a i s , 

1.3.17, PINTURA^A ÁGUA - Todas as superf ic ies seráo pe r f e i t a ­
mente limpas e i sen tas de poe i ra . Todas as fendas serão 
a legradas , e tomadas a massa de a re ia e gesso, de pro­
porção adequada a natureza dos revest imentos. Nas pin­
turas a cal dar-se-ão sempre duas demãos como aparelho, 
sendo a primeira mais f lu ida que a s seguintes ; seguida­
mente uma ou duas para que resu l t e um bom acabamento, 
0 l e i t o de cal não deverá ser muito espesso. As demãos 
serão dadas a brocha sempre no mesmo sentido em cada de-
mão e em sentidos cruzados em duas demãos seguidas. Ao 
dar as demãos procurar-se-á obter camadas pouco espes­
sas e uniformes, A cor será incorporada nas demãos de 
acabamento. Em paramentos ex te r io res dever-se-á ad ic io­
nar sempre cebo nas demãos de aparelho. 
As percentagens de cor ou de cebo serão fixadas de acor­
do com a F isca l ização , As demãos de acabamento deverão 
ser dadas a esponja, salvo indicações especia is do pro­
j e c t o , 0 t i po de p in tu ra , as cores e o acabamento serão 
f ixadas pelo projecto e serão aprovadas pela F i s c a l i ­
zação, depois de serem submetidas amostras das pintu­
ras a executar , 

1 .3.18. PINTURA A ÓLEO - Todas as superf ic ies dest inadas a ser 
pintadas deverão ser cuidadosamente lavadas e desengur-
duradas. Deverá empregar-se sempre óleo de l inhaça de 
primeira qualidade, tan to nos aparelhos como na con­
fecção de t i n t a s , o qual, para execução de massas ou 
para a aplicação de demãos de aparelho sobre estuques, 
será sempre fe rv ido . 
Todas as demãos serão dadas de modo a ev i ta r es t r i açoes 
e a r e s u l t a r um acabamento homogéneo. Deverá haver cu i ­
dado especial em ev i t a r que as t i n t a s se engrossem nas 
a r e s t a s , molduras ou rebaixos . Nenhuma demão será a p l i ­
cada sem a procedente t e r secado convenientemente. De­
t e r á e v i t a r - s e , tan to quanto possivel a p intura execu­
tada sob a acção d i r ec ta dos ra ios so l a re s . 



As demãos de aparelho ou pinturasv&xistentes e des t ina­
das a serem pintadas de novo, deverão ser s empre passa­
das a l i x a ou a pedra pomes antes de levarem as demãos 
de t i n t a subsequentes. 
Quando se pretenda p in ta r as superf íc ies já an te r io r ­
mente r eves t idas , haverá o cuidado de remover todas as 
camadas de t i n t a s e x i s t e n t e s , salvo indicações especi ­
a i s do pro jec to . Esta remoção, conforme o estado em que 
encontrarem as p in tu r a s , poderá ser f e i t a a raspadei ra , 
queimando com um maçarico, ou então, aplicando l e x i v i a 
de potassa . Neste c aso a lavagem dever a ser especialmen­
te cuidada Para desaparecerem todos os seus t r a ç o s . 
Não se deverão executar p in turas a 6leo sobre superf i ­
c ies que tenham sido pintadas a cola ou a c a l , sem a r e ­
moção prévia destas p in turas e uma lavagem eficaz a e s ­
cova, salvo indicações especia is do p ro jec to . 

Nas p in turas de superf ic ies rebocadas ou e s ­
tucadas, deverá começar-se por dar as demãos 
necessár ias de óleo de l inhaça f e r i i d o para 
que e las fiquem bem embebidas (minimo de 3 ) . 
A seguir deverão tomar-se as juntas com mas­
sa de óleo ferv ido , e então, aplicarem-se o 
minimo de 3 demãos de t in ta» salvo indicações 
especia is do pro jec to . 
Nas p in turas de madeiras, os nós deverão ser 

[previamente rebaixados e queimados, t i r ahdo-
- se - lhes a res ina com água r a z . Deverá ser 
aplicada uma demão de aparelho ou óleo de 
l inhaça antes de preencher todos os nós , fen­
das e imperfeições com massa de óleo f e r ­
vido, de modo a r e s u l t a r uma superf icie de-
sempenada e homogénea. Em seguida ap l i ca r -
- se -ão as demãos de t i n t a , num numero mini­
mo de 3, salvo indicações especia is do pro­
j e c t o . 
Nas p in turas de s e r r a l h a r i a s , as suas super­
f i c i e s serão bem limpas e i sen tas de fe r ru ­
gem. Aplicada uma demão de aparelho a óleo 
de l inhaça e zarcão, ap l i ca r - se -á massa de 
óleo ferv ido, a fim de c o r r i g i r todas as 
imperfeições antes de se darem as demãos de 
t i n t a f i n a i s , no número minimo de 3 , salvo 
indicações especia is do p r o j e c t o . -
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FOLHA N.° ft?L 

MEDIÇÕES 
DESENHO N.° 

Malange-Tip. Mis.CatT-S 

!
Pa

rte
s 

ig
ua

is
 Dimensões Volum. superf. pesos, etc. j 

u e s i g n t i ^ c i u 

!
Pa

rte
s 

ig
ua

is
 

Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

C A P I T U L O I 

!
Pa

rte
s 

ig
ua

is
 

BETÃO ARMADO 

!
Pa

rte
s 

ig
ua

is
 

1 Betão armado ao 
t r a ç o de 300 Kg/ 
m3,. ap l i cado em pa 
v imentos , cobe r tu r a 
v i g a s m p i l a r e s 

-

a ) Pavimentos - 1 
1 

68 ,30 
68 ,30 

10, oc 
2 ,00 

) 0,175 
0 ,15 

119,525 
20 ,490 

b) Consolas sob 
a varabda 19 1,60 0 ,25 

0 .45 
2 0,09 0 ,171 

c) Pala da v a ­
3 ,30 0 ,10 0 ,525 0,173 3,114 randa 18 3 ,30 0 ,10 0 ,525 0,173 3,114 

d) Cober tura 18 
o 

%60 
9 ,60 

:ACULDAD 
JNIVERSIDA1 

1.10 

3 ,30 
1,60 

E DEAR 
)E DO PC 

0 , 2 5 
0 ,25 
0 ,25 

0 , 1 0 
0 , 1 0 
5UITEC 
RTO 

6,25 
0 ,50 
3 ,90 

3,168 
1,536 

"URA 

0,859 
1,263 
0,146 

57 ,024 
3,072 

16ç321 
23,997 

2,774 

e) Viga da c 
t u r a da c 

i n -
ober 

z 

" l9 
19) 
19 

%60 
9 ,60 

:ACULDAD 
JNIVERSIDA1 

1.10 

3 ,30 
1,60 

E DEAR 
)E DO PC 

0 , 2 5 
0 ,25 
0 ,25 

0 , 1 0 
0 , 1 0 
5UITEC 
RTO 

6,25 
0 ,50 
3 ,90 

3,168 
1,536 

"URA 

0,859 
1,263 
0,146 

57 ,024 
3,072 

16ç321 
23,997 

2,774 

t u r a 

z 

" l9 
19) 
19 

2 
10 ,10 

0 .30 
2 

3 ,30 

3 ,30 
1,60 

E DEAR 
)E DO PC 

0 , 2 5 
0 ,25 
0 ,25 

0 , 1 0 
0 , 1 0 
5UITEC 
RTO 

6,25 
0 ,50 
3 ,90 

3,168 
1,536 

"URA 

0,859 
1,263 
0,146 

57 ,024 
3,072 

16ç321 
23,997 

2,774 

f ) Aba do a l g e ­
roz 36 

2 
10 ,10 

0 .30 
2 

3 ,30 0 ,10 0 , 2 0 0 ,066 2,376 

g) Tecto da va ­
randa 18 3 ,30 0 ,80 

0 ,25 
0 ,330 5ç940 

g) Tecto da va ­
randa 18 3 ,30 0 ,80 2 0 ,330 5ç940 

h) Lamina da va­
randa 1 65 ,80 0 ,65 0,0375 3,742 

i ) P i l a r e s 19 
19 

0 ,30 
0 ,50 

0 , 2 0 
0 ,25 

3,325 
3,325 

0 ,200 
0,416 

3,800 
7,904 

j ) Vergas e x t e ­
r i o r e s 18 

18 
18 
18 

3ç30 
3 ,30 
3 ,30 
3,30 

0 ,50 
0 ,50 
0 ,20 
0 ,20 

0 , 2 0 
0,037! 
0 ,175 
0,0875 

0 ,330 
0,144 
0,116 
0,058 

5,940 
2 ,592 
2 ,088 
1,044 

I ) Caixas dos e s 
t o r e s 36 3 ,30 0 ,06 0 ,35 0,069 2 ,484 

mi) Vergas i n t e r i 
o re s 25 

3 
1 
2 

1,20 
2 ,00 
1,40 
2 ,00 

0 ,07 
0 ,07 
0,07/ 
0 ,07 

0,OT5 
0 , 1 0 
0 ,15 
0 ,15 

0,006 
0 ,014 

0 ,021 

0 ,150 
O. 04¾ 
0 ,015 
0 ,042 

<-



OBRA 

Maïangë­fïp. Mis.Cat.­8­1958 
DESENHO N 

FOLHA N.° Si 

MEDIÇÕES 
">i I 

Designação 8.S Di mensões Volut n. superf. pesos, etc. 
Designação 

D?.2° Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

cont inuação •• 
2 1,70 0,07 0 ,15 0,018 0,036 

20 1,20 0 ,07 0 ,15 0,013 0*260 20 1,20 0 ,07 0 ,15 0,013 
284, 9^B 

a d e d u z i r í ­
vaos de escadas 

C A P I T U L O I I 

m£ 

1 

a d e d u z i r í ­
vaos de escadas 

C A P I T U L O I I 

2 3,50 3,50 0,175 2.143 282,908 

1 

a d e d u z i r í ­
vaos de escadas 

C A P I T U L O I I 

2 3,50 3,50 0,175 282,908 

1 

ALVENARIAS 

2 3,50 3,50 0,175 282,908 

1 Alvena r i a de t i j o ­
l o va sad o , era p a r e ­
des e x t e r i o r e s com 
0,15m de espes su ra 
a s s e n t e comi a rga ­
massa de cimento e 

t 

a r e i a ao t r a ç o 
(em. volume) 

1:4 
2 

22.85 ­* r-ih* 
4 ,10 46,84 93 ,68 

a r e i a ao t r a ç o 
(em. volume) 

1:4 
2 2 

­* r-ih* 
4 ,10 46,84 93 ,68 

2 ­ 1 ^ 5 0 

1,60 : DE AR 

10,50 

5ç90 

7,88 

9,44 

15,76 

18,88 2 

­ 1 ^ 5 0 

1,60 : DE AR 

10,50 

5ç90 

7,88 

9,44 

15,76 

18,88 
2 1,60 )E DO PC 4 ,00 6 ,40 12,80 ■2 

2 Idem, idem ema p a r e ­
des i n t e r i o r e s de 

2 2 .70 3 ,20 4,32 8.64 149,76 

2 Idem, idem ema p a r e ­
des i n t e r i o r e s de 

2 
2 

3 ,20 4,32 149,76 

Idem, idem ema p a r e ­
des i n t e r i o r e s de 
0 , 0 7 m de espes su ­
ra 3 

1 6 
2 
4 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
2 
4 

3 ,95 
3*70 

12,20 
1,10 
1,60 
3,50 
0 ,80 

14,30 
15,20 

5,40 
1,40 
0,10 

1 
1 

1,20 
O f60 

3,32 5 546,46 

1 
1 

164,35 3,32 5 546,46 

3; 1,10 
8 1,50 
6 1.20 

2,25 33.75 
6 

15,00 2,25 33.75 
6 

15,00 2,25 
580,21 



OBRA 

MàlMae-TiprMÍ8/Cat̂ M888 

FOLHA N.° * * . 

MEDIÇÕES 
DESENHO N.° 

—Vj 

Designação 

3i Idem,idem,idem em 
paredes duplas de 
0,07 m de espessu­
ra cada 

C A P I T U L O I I I 

1 

continuação 
a deduzir 

PAVIMENTOS 
Regularização dos 
pavimentos com ar­
gamassa de cimento 
e areia ao traço 
de 1*4 (em volume) 
para receberem o 
acabamento* 

a) Varandas 

b) Sole i ras das 
varandas de 
tardos e vads 
da fachada 
de "frente" 

c) Átr io e cor­
redores 

d) San i tá r ios 

S.S2 

25 
6 
I 
1 
2 

20 

2 
3 

18 

36 

1 
2 

1 
1 
1 
1 

19 
1 

6 
3 
3 

Dimensões 

Comprim. 

0,80 
0,70 
1,00 
1,10 
1,40 
0,80 

3,70 
X.40 

11,60 

ACULDAD 
NIVE-RSI.DAtJ) 

ENTRO DE DO 

3,50 

3,50 

14,50 
4.50 

2 
3,60 
9,10 

21,50 
3,60 
0,80 
1,00 
1,40 
3,70 
1,50 

Largura Altura 

2,25 
2,05 
2,25 
1,35 
2,95 

0,7875 

o f ÔAz) 

DEARpUITEC 
E DO PC RIO 
UMENTA(ÃO 

i,a> 

0,50 

5,40 
3,50 
1,60 
1,10 
1,60 
2 r90 
0,10 
0,10 

1,20 
1,80 
1,00 

Volum. superf. pesos, etc. 

Elementares 

1,80 
1,44 

4,13 
0,63 

URA 

6,30 

1,75 

78,30 
15,76 

5,76 
10,01 
34,40 
10,44 
1,52 
0.10 

10,08 
19,98 
4,50 

Parciais 

580.21 
45,00 

8,64 
2,25 
1,49 
8,26 

12.60 
78.24 

38.57 

113,40 

63,00 

156.29 
332,69 

34.56 
367,25 

Totais 

m2 
501,97 

m2 
38,57 



OBRA 

Maïa'ngë-f ip. Mis.Cat.-8-1958 
ÏESENHO N.° 

FOLHA N.° » 

MEDIÇÕES 
>7 

Designação 
S .2 Dimensões Volum. superf. pesos, etc. 

Designação a 3 
£ .s° Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

con t inuação . . 367 ,25 

e ) Res t an t e s com 
pa r t imen tos 4 

1 
2 
1 
1 
2 
2 
3 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
2 

0 ,80 
9 ,20 
3 „70 
3 ,70 
3 ,70 
6 ,90 
3 ,70 
3 ,70 
7 ,30 
3,95 
8 ,60 
5,00 
3,95 
1,40 
1,40 
3 ,95 

0 , 1 0 
5 ,00 
3 ,70 
2 , 9 0 
2 ,40 
3 ,70 
3 ,60 
3 ,30 
3 ,70 
3 ,30 
3 ,95 
3 ,95 
3 ,70 
1,00 
1,20 
3 ,30 

0 ,32 
4 6 , 0 0 
27 ,38 
10,73 

8 ,88 
51,06 
26 ,64 
36 ,63 
54,02 
13 ,04 
33 ,97 
19,75 
14,62 
2 , 8 0 
3,36 

13,04 n 1 

0,80 
9 ,20 
3 „70 
3 ,70 
3 ,70 
6 ,90 
3 ,70 
3 ,70 
7 ,30 
3,95 
8 ,60 
5,00 
3,95 
1,40 
1,40 
3 ,95 

0 , 1 0 
5 ,00 
3 ,70 
2 , 9 0 
2 ,40 
3 ,70 
3 ,60 
3 ,30 
3 ,70 
3 ,30 
3 ,95 
3 ,95 
3 ,70 
1,00 
1,20 
3 ,30 

0 ,32 
4 6 , 0 0 
27 ,38 
10,73 

8 ,88 
51,06 
26 ,64 
36 ,63 
54,02 
13 ,04 
33 ,97 
19,75 
14,62 
2 , 8 0 
3,36 

13,04 D 1 5*90 3 ,70 0 10,92 
mS 1 3,50 

6 .40 
3 ,70 
3 ,90 

)E DO PC 

12,95 
12.48 

m2 
765,84 1 

3 ,50 
6 .40 

3 ,70 
3 ,90 

)E DO PC 
5UITEÇ 
RTO 

12,95 
12.48 398.59 

m2 
765,84 1 

J !\l 1V h K J W _ ) A L 

3 ,70 
3 ,90 

)E DO PC 
5UITEÇ 
RTO 

m2 
765,84 

:ENTRO DE DO :UMENTA< :ÃO 

2 Mosaico h i d r á u l i c o 
de 0,20mxO,20m, 
a s s e n t e comi a rqa -

Jiiso 

massa h i d r á u l i c a 
1 ao t r a ç o 1:4 (em 
volume) Me dição da a l in^ a a ) Í 

H) 
i r U a n t e r , 113,40 m2 

3 Mármore de 0,03m 

• i 
a a ) Í 

H) m 34.56 147,96 

3 Mármore de 0,03m 

• i 
a a ) Í 

H) m 147,96 

de e spessu ra em 
s o l e i r a s Me dição da al iní b)do a r t a . l 

4 Tacos de madeira 

de s t e cap í t u lo 63 .00 63 ,00 

4 Tacos de madeira 

de s t e cap í t u lo 63 ,00 

de "Mucungo" assen -
t e s com cola t i p o 

•IMEPA" Me dição da alin< a e)d< > a r t « . l m2 

5 Marmorite p o l i d a 
de s t e Capi t u lo 398 t59 398,59 

5 Marmorite p o l i d a 
de s t e Capi t u lo 398,59 

com j u n t a s l a t ã o 
de 0,0025 de e s p e s ­
sura Me 

de 
dição da 
s t e cap i 

a l ine 
t u l o 

a e) i lo a r t « . l 
156.29 156,29 

sura Me 
de 

dição da 
s t e cap i 

a l ine 
t u l o 

a e) i lo a r t « . l 
156,29 



OBRA 

Maïangë­tïp. Mis.Cat.­8­1958 

FOLHA N.° i*L 

MEDIÇÕES 
DESENHO N. 

Designação 
j§.2 Dimensões Volum. superf. peso i, etc. 

Designação u 2 Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

cont inuação •» 

i 

C A P I T U L O IV 

i 
REVESTIMENTOS 

i Azulejo branco em 
paredes de 0 ,15 x 

> 0,15 nt de 1*. q u a l i ­
dade , as sen t e com 
argamassa de ciment 
e a r e i a ao trac© de 
1:5 (em volume) corr 

0 

0,15 nt de 1*. q u a l i ­
dade , as sen t e com 
argamassa de ciment 
e a r e i a ao trac© de 
1:5 (em volume) corr 
adicção de conveni­
en t e percentagem de 
c a l em p a s t a 6 

6 
3,30 
3,70 

12 
12 

1,20 
1.40 

2,15 

Q 
157,38 

12 
12 

73,20 

1,10 

2,15 

Q 
157,38 

a d e d u z i r 6 

73,20 

1,10 

2,15 

Q 
157,38 

^ ¾ 3 0.80 
2,1E 19,35 ^ ¾ 3 

9 ,00 
0,7O 

JNIVERSI DAI 

2,1E 19,35 
12 

9 ,00 
0,7O 

JNIVERSI DAI 
EDEAR 
)E DO PC RTO 

■URI1,37 16.44 
121,59 12 

9 ,00 
0,7O 

JNIVERSI DAI 
EDEAR 
)E DO PC RTO 

■URI1,37 
35,79 121,59 

2 Rodapé de mosaico 
h i d r á u l i c o , l is© 
com 0,10m de a l ­
t u r a a s s e n t e com 
argamassa ao t r a ç o 
de 1:4 (em volume) 6 

6 
3 
3 
9 
6 

:ENTRO DE DO 

3,7D 
3,30 
2 ,70 
1,50 
1,40 
1.20 

:UMENTA( ÃO 2 Rodapé de mosaico 
h i d r á u l i c o , l is© 
com 0,10m de a l ­
t u r a a s s e n t e com 
argamassa ao t r a ç o 
de 1:4 (em volume) 6 

6 
3 
3 
9 
6 

74 ,40 

:UMENTA( ÃO 

a d e d u z i r 6 
3 

12 

1,10 
0 ,80 
0.70 m 

m» 1. 
57,00 

a d e d u z i r 6 
3 

12 
17,40 

m 
m» 1. 

57,00 
3 Rodapé" de madeira 

de •Mucungo* corai 
0,10 m» de a l t u r a 2 

2 
4 
4 

9,20 
5,00 
0 ,30 
1,00 

27 3,70 



OBRA 

FOLHA N.° * v " 

MEDIÇÕES 
">7 

DESENHO N." 
Malange-Tip. Mis.Cat.-8-1958 

DESENHO N." 

Designação 
$.« 2 Dimensões Volum. superf. pesos, etc. ; 

Designação i 

Is í Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

cont inuação • • 
Is 

4 6 ,90 
2 3 ,60 
2 » 2 ,40 
6 3 ,30 
4 
2 
2 
6 
2 

1C 
2 
2 

7 ,30 
3,50 
7 ,20 
1,20 

10,70 
> 3 ,95 

5,00 
8 f 60 

4 
2 
2 
6 
2 

1C 
2 
2 

328,90 

a d e d u z i r 3« 3 ,30 

4 

27 0 .80 

/ ^ v 

m. 1. 
188950 

4 

27 
140,40 

/ ^ v 

m. 1. 
188950 

4 Rodapé em marmo-
140,40 

/ ^ v 

m. 1. 
188950 

r i t e p o l i d o com 
0 ,10 de a l t u r a 0] IT 0 
r o n u a n u o s a n t a com o pavimento 2 

1 
1 
2 
2 
2 
2 

15 ,10 
2 ,90 
1,30 
1,20 

: 0 ,80 
21,50 
12 ,80 

)E DO PC 
5UITEÇ 
RTO 

"URA 

1 1.60 1 
108,60 

a deduz i r 6 
19 

3 ,30 
0 .80 n u l . 

73 ,60 

a deduz i r 6 
19 

35 ,00 
n u l . 

73 ,60 
5 Emboço e reboco em 

paredes e x t e r i o r e s 
com argamassa de 
cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:5 (em v o ­
lume) 

a) Alçados l a ­
t e r a i s e cor 
pos c o n t í ­
guos 2 

2 

2 

22 .85 4 , 1 0 

10 ,50 

5 ,90 

93 ,68 

15,76 

18,88 

guos 2 

2 

2 

2 
1.50 

4 , 1 0 

10 ,50 

5 ,90 

93 ,68 

15,76 

18,88 

guos 2 

2 

2 1,60 

4 , 1 0 

10 ,50 

5 ,90 

93 ,68 

15,76 

18,88 

b) La$es de co­
2 1,60 4 ,00 12 .80 141,12 

b) La$es de co­
2 1,60 4 ,00 141,12 

b e r t u r a en­
t r e a s v i g a s 
de c i n t u r a IR 9 ,90 3,3C I 588,06 

4 9 ,90 1,6C i 63.36 651,42 4 
i 



OBRA 

FOLHA N.° SÁ 

DESENHO N 

MEDIÇÕES 

Malange-Tip. Mis.Cat.-8-1958 

Designação 2.2 Dimensões Volui n. superf. pesos, etc. 
Designação a 3 

(£.SP Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

cont inuação • • 

c) P a i n é i s supe­
r i o r e s nos a i -
çados de fren -
te tardos, en­
t r e a s v i g a s 
de c i n t u r a e , 
pa l a dependu­
rada na varan 
da. ia 

18 
36 

3 ,30 
3 ,30 
3 ,30 

0 ,40 
0 ,10 
0 ,25 

23,76 
5,94 

29 ,70 
18 3 ,30 2 ,00 118,80 m2. 
18 3,30 0,625 37,08 215,28 1007,82 l 

6 Idem,iidem, era v i » 
gas de c i n t u r a da 
c o b e r t u r a , p a r e d e s 

d i v i s ó r i a s da va ­
randa de t a r d o a , 
-Pa /»oe » v t « r i f t r » c 

01 IT 0 
dos p i l a r e s e l a ­ :ACULDAD ÎDEAR 5UITEC "URA 
minas sob as bande i - JNIVERSIDAI )E DO PC RTO 

6 ,30 r a s 38 1.10 
RTO 

6 ,30 3*47 131,86 

38 
" 2 

10 ,20 0 ,375 3,83 145,54 
38 0 . 3 0 3,90 0,59 22,42 38 

2 
3 ,90 0,59 22,42 

19 0 ,30 6 ,30 1,89 35 ,91 
19 0 , 3 0 11,15 3 ,35 63 ,65 
19 0 ,30 3 ,90 1,17 22,23 
17 

17 

3 .00 2,362 

0 ,10 

5 3 ,54 

0 , 1 1 

60,18 

1,87 

17 

17 
2 

1,10 

2,362 

0 ,10 

5 3 ,54 

0 , 1 1 

60,18 

1,87 
2 0 ,30 3,20 0 ,96 1,92 

17 0 ,40 3,20 1,28 21,76 
36 0 ,50 3,20 1,60 57 ,60 
18 3 ,30 1,45 4,79 86,22 
18 3 ,30 0 ,90 2 ,97 53,46 

7 Ênrboço e reboco en 
18 

i 
3 ,30 1,60 5,28 95 .04 799,66 

7 Ênrboço e reboco en 
18 

i 
3 ,30 1,60 5,28 799,66 

paredes i n t e r i o r e s 
ao t r a ç o de 1:5 
(em volume) de c i ­
mento e a r e i a . 

deduzindo a a l t u r a 
do rodapé*) 4 5 ,00 

2 9 , 2 0 
4 0 ,30 
4 1,00 

36 3 ,70 
2 2*40 
2 , 3 ,60 
4 3 ,30 



OBRA 

Malange­Tip. Mia.Cat.­8­1958 

FOLHA N.° 3JL 

MEDIÇÕES 
NHO N.° 

Designação 
$.32 Dimensões Volum. superf. pesos, etc. 

Designação a 3 

£.21 Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

continuação • » 
£.21 

4 7,30 
4 6,90 

10 
4 
1 
3 
2 
6 
6 
2 
2 

3,95 
10,70 
1,30 
0,80 
8,60 
1,20 
1,40 

21,50 
5.40 

1391,27 431,40 1391,27 
2 25,00 
2 2,90 
2 12,70 
2 1.6o 

2,875 242,65 
2 

84,40 2,875 242,65 
P V 

84,40 2,875 242,65 

3; 2,70 O ■ 1 3 
9 

1,50 
1,40 

6 1.20 
2,25 rURA 

75,15 
6 

33,40 2,25 rURA 
75,15 

a deduzir 
sdici [o d< ) a r t « . l ! . de s t e cap' tu lo 121,59 M« sdici [o d< ) a r t « . l ! . de s t e cap' tu lo 121,59 

4 1,60 2,875 4,60 18j40 
12 0,70 1,95 1,37 16,44 
16 3,30 0,875 2,88 103,68 
33 3,30 2,175 7,18 236,94 
6 1,10 2,175 2,39 14,34 
50 0,80 2,15 1,72 86,00 
2 1,00 2,,15 2,15 4,30 
2 1,10 1,25 1,38 2,76 
40 0,80 0,781 5 0,63 25.20 m2 

1.079,42 
40 0,80 0,781 5 0,63 

629,65 
m2 

1.079,42 
8 Guarneciraent© a 

massas f inas de ci­
mento, cal em pas­
t a e are ia finatpe< 
neirada acabado a 

: 

e sponja Med Lçao do art» 6 de s te capi tulo 799,66 m2 Lçao do 
» 7 » • 1.079,42 1,879,08 

9 Impermeabilização 
com t e l a s a s f á l t i ­
Impermeabilização 
com t e l a s a s f á l t i ­
cas , a dois f i o s , 
assente com cola 
à base de asfa l to Me d içao da alines b do a r t . 5 

10 Revestimento a 
des t e capi t ulo 651.42 651,42 

10 Revestimento a 
des t e capi t ulo 651,42 

azulejo de cor, 
bizelado, de 0,15x 
0,075m* Med 

des 
iça© da 
te capi t 

6 b 

aline« 
ulo 

a)do a r t , 5 141,12 
« 

iça© da 
te capi t 

6 b 1 : ! » 651,»2 
• • c 1 : t m 215,28 1,007,82 



FOLHA N.° 5-1 
pORTUGAl 

OBRA 

MEDIÇÕES 
DÇÍSENF IO N.« ^ 1 

Malange-Tip. Mis.Cat.-8-1958 
DÇÍSENF 

1 

Designação 
$.2 Dimensões Volum. superf. pesos, etc. j 

Designação 
(£.B° Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

cont inuação • • 
C A P I T U L O - V 

TECTOS 

11 Emboço e reboco en 
t e c t o s formados 
pe l a l a c e da va­
randa , com argamas­
sa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o lu 
(em volume) com 
acabamento areado 

1 

2 

à esponja* 

Tectos em rede de 

1 64 .80 1,60 103.68 103,68 

2 

à esponja* 

Tectos em rede de 

1 64 .80 1,60 103,68 

meta l tip© "Deploy 1 a s s e n t e sobre e s t i t i tu ra 
de madeira,emboça-
dos e rebocados 
com argamassa de Q] IT 0 
cimento e a r e i a ac 
t r a ç o de 1:4 sendc EDEAR 5UITEG rURA 
no f i n a l es tocadoí JNIVERSIDAI )E DO PC RTO 

í a l i so , com argamas - :UMENTA< :ÃO 
\ sa de c a l em pas t s ' 

e gesso 1 8 ,60 
H 5,00 

3 ,95 
3,95> 

33 ,97 
19 ,75 

2 1,40 1,00 1,40 2 ,80 
2 1,40 0 ,30 0 ,42 0 ,84 
2 1,40 1,20 1,68 3,36 
1 9 ,10 1,10 10 ,01 
2 3 ,95 3 ,30 13,04 26,08 
1 3 ,95 3,70 14,62 
1 3 ,70 
1 5 .40 

3,60 
3 ,70 

1,60 

13,32 
9,99 

34 ,40 1 21 ,50 

3,60 
3 ,70 

1,60 

13,32 
9,99 

34 ,40 
6 3 ,70 3,30 12,21 73,26 
2 3 ,70 3 ,70 13,69 27,38 
1 3 ,70 3,50 12,95 
2 7 ,30 3 ,70 2 7 , 0 1 54,02 
2 6 ,90 
1 3 ,70 
1 3 ,70 

3 ,70 
3 ,60 
2 ,90 

2 5 , 5 3 51,06 
13,32 
10 ,73 

1 3 ,70 2 ,40 8,88 
1 9 ,20 
1 21 ,50 

5 ,00 
5,40 

46 ,00 
116,10 

2 2 ,00 3,60 3 ,60 7 ,20 
m2 2 

3,60 3 ,60 7 ,20 
m2 

1 3 ,60 1,60 5.76 595*80 1 3 ,60 1,60 595*80 



OBRA 

FOLHA N.° â i 

MEDIÇÕES 
DESENHO N. 

Malange­Tlp. Mis.Cat.­8­1958 

Designação 

4 

5 

I 

continuação •• 
CAPITULO IV 
CARPINTARIA DE 

LIMPOS 
As®s de caixa com 
alisares, em madei 
ra de •Mucungo" 

Portas interiores, 
lisas» em madeira 
de Mucung© e madei 
ra prensada 

Caixilhos de ban­
deira, em madeira 
de ■Mucung©" 
Assentamento de 
portas de uma folha 
com 0,70x205mi in­
cluindo o aro e 
ferragens 
Assentamento de 
bandeiras fixas 
CA P I T U L O Vil 

SERRALHARIA 
Bandeiras sobre as 
portas dos alçados 
de frente e de tar^ 
dós, sendo bascu­
lantes as laterais 
e fixas a do cen* 
tro,incluindo aro, 
ferragens e assen­
tamento 36 
Portas de correr 
sobre calhas com 
rodízios, incluiçt­
do aro, ferragass 
e assentamento 36 

lê 

6 0,70 
45 0,80 

I 1,00 
1 1,10 

12 2,05 
52 2,25 

2 1,35 
40 0.7875 

6 
25 

1 

20 

Dimensões 

Comprim. 

218,10 

0,70 
0,80 
1,00 

NIVERSID/! 

0,80 

3,30 

3,30 

Largura 

DEAR 
DE DO POR" 

Altura 

2,05 
2,25 
2,25 

0,787!) 0,63 

2,275 

Volum. superf. pesos, etc. 

Elementares 

1,44 
1,80 

URA 

0,7875 2,60 

7 ,51 

Parciais 

8,64 
45,00 

2.25 

12,60 

93.60 

.270.36 

Totais 

nul» 
218,10 

m2 
55,89 

m2 
12,60 

3 2 , 

20 

m2 
93,60 

m2 
270,36 



OBRA 

Maïa'ng'e-f ïp".' MÍs.Cat.-¥Í958 

FOLHA N.° .1.9... 

MED 
DESENHO N.° 

ÇÕES 

Designação 

continuação ,. 
CA P I T U L O Villi 

VIDRAÇA 
Vidraça estriada 
de 4 m/m de espes­
sura, assente em; 
portas de correr e 
bandeiras basculan 
tes 

Idem» idem, em 
bandeiras fixas 

3A P I T U L O IX 
PINTURAS E CAIA-CSO 

Pintura de paredes 
i n t e r i o r e s com duais 
demãos de t i n t a de 
água t ipo "Intrep* 
com prévia apl ica­
ção de uma demao 
de "plas t ron" 
Pintura de paredes 
ex te r io res com duais 
demãos de t i n t a d s 
água t ipo *Rep*com 
prévia aplicação 
de uma demão de 
p las t ron 

Pintura dos t ec tos 
da varanda com duais 
demãos de t i n t a de 
água t ipo "Rep" som­
bre uma demãp de 
"Plastron* 

Pintura a t i n t a de 
água t ipo "Rep" a 
duas demãos,sobre 
prévia aplicação 
de uma demao de 
p l a s t r o n , em quebrja 
luzes 

» a), s 
ti ra 

li 

108 
108 

2C 

X* 
1, 

Dimensões 

Comprim. Largura Altura 

1,00 
1,00 

0,70 

>fYRTO 
ACULDAD E DE ARpUÍTEC|TURA 
NIVERSIDApE DO PQRTO 
ENTRO DE [ 

Medição do 

93 
98 

0,70 
0,70 

Medição do art»»6fl.Cap Ltulo IV 

1,75 
0,70 

O, 

art««"« Cap Ltulo IV 

Medição do art«»Jfl»Cap Ltulo V 

Volum. superf. pesos, etc. 

Elementares 

1,75 
0,70 

0,49 

2,275, 1,59 
0,7075-.--. 0*55-, 

Parciais 

189,00 
75.60 

9.80 

1.079f42 

799,66 

103.68 

314,82 
108.90 

Totais 

i m2 
264,60 

m2 
9,80 

m2 
1,079,42 

m2 
799,66 

103,68 

423,72 



OBRA 

FOLHA N.° ±1. 

MEDIÇÕES 
DESENHO N.° 

Vlalange-Tlp. íAis.Cat.-8-1958 

Designação 
£.2 +-1 a Dimensões Volum. superf. pesos, etc. 

Designação u. a 
a.H° Comprim. Largura Altura Elementares Parciais lotais 

CONTINUAÇÃO . . 

5 P i n t u r a a t i n t a 
de esmalte tip® 
S a l u r e a d u a s d e -
maos a p l i c a d a s o ­
b r e o emassamento 
e demao de a p a r e ­
l h o Mêc iça© de 

Ari ;« # l« .Cap >»VI 0,30rr 6 5 , 4 0 
2 v< izes 2 « , • 111 ,78 

Ari :«• 3 « . M 2 5 , 2 0 
• 

« 1 « . V i l 9 3 , 6 0 m2 • 

6 C a i a ç õ e s em t e c t o s 

2 « . • 2 7 0 . 3 6 5 6 6 t 3 4 

6 C a i a ç õ e s em t e c t o s 

2 « . • 5 6 6 t 3 4 

i n t e r i o r e s e s t u c a i 
d o s com d u a s demãc >s 
de g e l a t i n a e a l v í i i -

ade 

X 

MPÍ i i ç a o do 

:ACULDAD 

artf i» 2 Cap , V 5 9 5 . 8 0 5 9 5 , 8 0 

C A P I T U L O X 

i i ç a o do 

:ACULDAD E D E AR 5UITEC rURA 

i i ç a o do 

:ACULDAD E D E AR 5UITEC rURA 
CANALIZAÇÕES E JNIVERSIDA )E DO PC RTO 
INSTALAÇÕES SANI­ _ - , i i y i r N i J A , Ãn 
TÁRIAS 

L Tubos de queda em 
t u b o s de f i b r o c i ­
mento com 0 , 1 0 m 

• 
2 

3 

de 0 

A l g e r ó s de z i n c o 
i n c l u i n d o p i n t u r a 
a n t i - c o r r o s i v a e 
a s s e n t a m e n t o 

C a n a l i z a ç ã o de águ 
em tubo de f e r r o 
g a l v a n i z a d o de 1" 
de 0/ i n c l u i n d o 

1 

E x t i m a t i v i 

E x t i m a t i v i 

m. 1* a c e s s ó r i o s e a s s e n 

E x t i m a t i v i 

E x t i m a t i v i 

m. 1* 
t amen to 3 8 , 0 0 

4 I d e m , i d e m de 3 / 4 * 
de 0 

m , l , 
6 , 0 0 

5 Idem, idem de 1/2" 
de 0 

m , l . 
6 , 0 0 

6 C a n a l i z a ç ã o de e s ­
g o t o s em m a n i l h a s 
de g f e s em l i g a ç ã p 
à s c a n a l i z a ç a o e s 
g e r a i s d© l B # p i s o E s t i m a t i v a 



OBRA 

Maïanae-TÏp/Mi8ÏCat/-W9K 

FOLHA N.° ï à . 

MED 
ESENHO N. 

I C Ò E S 

?7 
Designação 

8 

1Q 

1K 

continuação •• 
Aquisição e assen­
tamento de lavató­
rios de 0,56 nu,in 
cluindo todos os 
acessórios em lata 
cromado (torneiras 
pi toe s, co rren te f 
válvula, e sifão 
de garrafa» 
Aquisição e assen­
tamento de bacia 
de retrete sifóni-
ca com sistema, 
incluindo todos os 
acessórios 
Aquisição e assen­
tamento de mictô*ri]os 
de coluna com so­
leira acoplada em 
porcelana e gambi-
arra comum cromada 
Sifões de campai­
nha cromados para 
pavimentos assen­
tes 
Toalheiros croma­
dos de 0,50 m* 
assentes 

12 Suportes para pa­
pel em metal cro­
mado «assente s 

13 Espelhos de cris­
tal de 0,70x050 nu 
assentes 

CA P I T U L O XI 
INSTALAÇÃO ELÉCTRI­
CA E PARA RAIOS 
Quadro geral e li­
gação* a rede 
Lamppdas fluores­
centes de 1,20 nu 
incluindo fio e 
tubo corresponden­
te e ligações 

£.! 
Dimensões 

Comprim. 

OM 
ACULDAD l DE ARQUITECTURA 
N1VERSIDADE DO PC 
ENTRO DE DO CUMENTACAO 

Largura Altura 

o 
RTO 

Volum. superf. pesos, etc. 

Elementares Parciais Totais 

8 

1 

40 



1 FOLHA N.° Sâ 

) f pmmJGAI 1 ■ ■ 
1 ILI .«ti»., .kl. n^Êí^^m^M ) f 
Lv^­^í 

] r f MEDIÇÕES C.J.... 
Lv^­^í 

] r f MEDIÇÕES 
psii / 

OBF ÎA  /"V/V * OBF 

DESENHO N.° 5 J 
Malange­Tlp. Mis.Cat.­8­1958 

Designação 
8.5 2 Dimensões Volum. superf. pesos, etc. 

Designação 
H 

3 ' 

ï1 Comprim. Largura Altura Elementares Parciais Totais 

cont inuação*• 
H 

3 Tomadas i nc lu indo 
fi© ftub© e l i gaçoe j 30 

4 Para r a i o s comple­
t o s com cabeça de 
4 pon tas de p l a t i n : 
esgo tador e cabo d< 
cobre de 35 m/m2 • 
seu assentamento 

CA P I T U L o xi : 

s 

4 

4 

DIVERSOS 

s 

4 

1 Quebra l u z e s em 
f i b r o cimento ,­
sobre a lamin, 

rixoí 

0 
f i b r o cimento ,­
sobre a lamin, a de 

0 betão na fach. ada 0 de f r e b t e conr 0.3< >X > * J. v. 1 0 
0,7875 m a s s e n t e s 

IACULDAD i DE ARi JUITEC "URA 
198 

2 Idem,idem,move i s 
de 0,30x2,275 m# 
com s is tema de ar­
t i c u l a ç ã o de meta! 
cromado, a s s e n t e s 

UNIVERSIDAL 
7RO DE DO 

)E DO PC 
rUMENTAC 

RTO 
ÃO 

198 

3? Guichet na Conta­
b i l i d a d e , incluin* 
do f e r r a g e n s , v i ­
draça e p i n t u r a 1 

4 A b e r t u r a » e t a p a ­
mento de roços 
n e c e s s á r i o s as im 
t a l a ç õ e s de água , 
e sgo to s a e l é c t r i ­

A b e r t u r a » e t a p a ­
mento de roços 
n e c e s s á r i o s as im 
t a l a ç õ e s de água , 
e sgo to s a e l é c t r i ­
ca Estimatifs 

5 Tubo de f e r r o gal­
vanizado de 2* de 
0 em guardas de v; 
r a n d a s , a s s e n t e e 
p in t ado 3 64,70 

nul» 
194,10 



IV - PREÇOS SIMPLES E CCMPOSTOS 

<fk 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

C.O.Da, 



Malange— Tip. Mis.Cat.- 8-9S8 

Folha N.° faz 

PREÇOS SIMPLES 

o u 
4> 

S 
Z 

Designação Unidades Preços Observações 

PESSOAL EUROPEU; 

C a n a l i z a d o r 
C a p a t a z . • 
Carpinteiro 
Electricista 
Perreiro-Mestre 
Perreiro-Operário..... 
Mecânico de Automóveis 
Motorista 
Pedreiro 
Pintor 
Serralheiro 
Estucador. 
PESSOAL INDÍGENA; 
Canalizador 
C a r p i n t e i r o 
F e r r e i r o 4CUUQÂOE 
P e d r e i r o W£,5SJQ4DE 
P i n t o r . • • . . • • . . . . . . • • . . . • • . . . 
Serralheiro 
Servente • 
MATERIAIS ; 
Água 
Águarraz 
Alvaiade de zinço 
Areia grossa. 
Areia média 
Areia fina 
Arame queimado de 1 m/m 
Aro simples... 
Aro de caixa 
Autoclismo 
Azulejo branco 15 x 15cm 
Azulejos côncavos e convexos. 
Bacias de retrete turca de lou­
ça branca 
Bacias W.C. 3/tampo 
Idem com tampo 
Banheira completa. 
Barra de ferro 
Bidets de louça branca 
Boca de incêndio. 
Brita 
Cal branca em pedra ou em po. 
Caixilho de mucungo 

hora 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
ti 
11 
li 
11 
11 

TO 
1 hora 

ti 
OfllT 

PO Rifo 
TACÃ<5 

II 
II 

mó 
kg 
it 

ra3 
11 

Kg 
ml 
ml 
Umd. 

11 
11 

ti 
11 
11 
ij 

Kg 
Und. 

tt 

mõ 
Kg 
m2 

13;f75 
13 $7 5 
13475 
15á;00 
1 5 f 0 0 
13$75 
15*00 
15$00 
12§50 
1 3 Í 7 5 
13$75 
15#00 

4 | 2 5 
4$25 
4§25 
3 | 7 5 
43Î25 
4ái25 
22S50 

lOfOO 
11 #20 
13!f40 
8 0 | 0 0 
60í§00 
50í |00 

8É00 

600f00 
1|90 
2§40 

550$00 
500|00 
550$00 

2.000|00 
7|00 

700$00 
80#00 

110|00 

180|00 



Folha N.° *tí 

Malange­ Tip. Mis.Cat.­ 8­9SS 

PREÇOS SIMPLES 
3i 

o 
u 
<a 
B Designação Unidades Preços Observações 

C a n t o n e i r a s de f e r r o T e L . . 
­Carbofcifcdo 

C o l a . 
Carvão de forja 
Chapa de mármore puiido de 
0,02 
Chapa de mármore pulido de 
0 , 0 3 
Cera v i r g e m , 
C o r t i c i t e . * 
Cimento 
Cimento b r a n c o 
C o r a n t e p â . c i m e n t o : Vermelho 

" ■ M : V e r d e . . 
Cré 
C u p r i n o l 
D i a t o n i t e . 
D o b r a d i ç a s de f e r r o : 2 " . . . 

H ii M ­JUI 

» II II A» 
L WJ ^SIBABE 

Dobradiças c/balanço: 3" . ,rf^r 
ti it t» 4.11 

Estafe 
Estore : Aplicado 
Espalhadores 
Fluxome tros 
Folha de lixa 
Fechos de c o r r e r e embeber de 
6 1 / 2 " em f e r r o 
F e c h a d u r a s de embeber c / t r i n c o 
e m o l e t a (YALE) . . . 
F e r r o L 
F e r r o 0 
G a s o l i n a 
Gesso 
Grude 
L a v a ­ l o u ç a s em porce í iana com­
p l e t o 
L a v a t ó r i o comple to de 48x63cm. 
Lixa de v i d r o 
M a d e i r a p a r a c o f r a g e m . 
M a d e i r a de v igamen to 
M a n i l h a s de g r é s c/8cm. 

" " ' c/ lOcm. 
" '­' " c / 0 , 1 2 c m . 
» » ■ c / 0 , 1 5 
» » ■ c / 0 , 1 7 
" » » c / 0 , 2 0 
■ » « c / 0 , 2 2 

» » « c / 0 , 3 0 

O PO 

Kg. 
II 
II 

m2 

m2 
Kg 
m2 
k
f 
ti 
ii 
ii 
ti 
ti 

Und, 
ii 

k 
H 

m2 
U 
it 
i i 
it 

ii 

L t 
k 

U 
U 
f. 

m3 
m3 
ml 
ml 
ml 
ml 
ml 
ml 
ml 
ml 

7 | 0 0 
5$70 

2 Of 00 
1 | 2 0 

540&00 

600$00 
35§00 
60i|00 
1#10 
2$55 
4 | 3 0 

48Í00 

19iji>40 

3 | 8 0 
12í>00 

250; ;00 
40 

400 
1 

00 
00 

100 
9 

5 $00 

96f00 
6f80 
6^30 
4$30 
34,60 

20|00 

1 .600#00 
700i |00 

ij)í66 
l.OOOikOO 

900#O0 
27í$50 
32 $50 
37 $50 
3 6 | 0 0 
41! ;20 
7 0 | 0 0 
8 2 | 0 0 

116S00 



Malange— Tip. Mis.Cat.- 8-9S8 

Folha N.° 4 > 

PREÇOS SIMPLES 

o 
U 

6 
-0 

Designação Unidades Preços Observações 

1_ 

rol 
k g 

U 
m2 
m2 

u 
kg 
m2 
kg 

ii 
it 

m2 
m2 
k g 

U 
m3 
k 

Ma t a - j u n t a s 
Marmor i t e s - S a c o . . * . 
Mosaico r o d a - p é 
Mosaico c e r â m i c o a l e m ã o . . . . 
Mosaico sendo v e r d e ou a z u l 
Mosaico N a c i o n a l 
Massa de v i d r a c e i r o . • 
M a j o l i c a  
Ocre 
ó l e o de l i n h a ç a 
Oxido de f e r r o . . . . 
P o r t a s em Mucungo 

" c o n t r a p l a c a d o 
Pedra fixme 
P a r a f i n a 
Pia de l o u ç a b r a n c a 
Pedra 
P o t a s s a  
Prego de a r a m e . . . . . . . M < w Ô Â 
Prego z i n c a d o 
P r e l o s a t e 7cm " S M S ? 0 )Rfi° 

" além J7 cm 
Ra lo de l a t ã o pequeno 
Recuas de a l u m í n i o de 15x3m/m 

" de l a t ã o de 15x3 m/m 
" de v i d r o de 20x4 m/m 

Roda-pés de m.c. ai. 
Roda-pés de madeira 
S e c a n t e l i q u i d o 
Sebo 
Tacos de m a d e i r a 
T i j o l o 0 , 3 0 x 0 , 2 0 x 0 , 1 0 

0 , 2 3 x 0 , 1 1 x 0 , 0 7 5 
0 , 3 0 x 0 , 1 4 5 x 0 , 1 4 5 . . . . 

c a s e í n a 
e s m a l t e . . 
em pó 
de a p a r e l h o 
REP : e x t e r i o r e s 

" i n t e r i o r e s 
Snowcen. 

de 
de 

ii ti 
ti ti 
ii ti 

ti 
ti 

T i n t a 
ii 
it 
ii 
i i 
» 
ii 

Tubo tt 
de 
it 

f e r r o g a l v a n . 
ti tt 

n 
it 
it 
it 
it 
ii 

ti 
H 
it 
ti 
H 
H 

de 
de 
de 

1^2» 
1 " 
3 / 4 " 
1/2» 
0 , 1 0 

chumbo 
s a n o l i t e . d e . 0 , 0 5 . . . 
s a n o l i t e de 0 , 0 8 . . . 

ARQWn 

U 
ml 
ml 
ml 
ml 
ml 
k§ 
m2 

U 
u 
ti 

Galão 
k § 

il 
ti 
ii 
it 

ml 
u 
u 
ii 
u 
it 
u 

2 0 | 0 0 
l f 70 
4 | 5 0 

lOlfOO 
1 3 0 | 0 0 

5 | 5 0 
6Í)50 

2 3 0 Í 0 0 
3$70 

1 4 | 5 0 
5 | 1 0 

180ÉO0 
200$00 

2 0 | 0 0 
12$50 

150i>00 
50J;oo 

5ÍS50 
110; 00 

55i^00 
7ÍB60 
7!p90 

4 0 | 0 0 
14!}i00 
29SÏ00 

8f00 
30f00 
lOfOO 
17|00 

8|00 
80|00 

1§40 
$70 

1 Ï 4 0 
9 0 | 0 0 
46^00 
lOfOO 
20^00 
6 0 | 0 0 
5 0 f 0 0 

8îk00 
34ÍJS00 
20|00 
i5atao 
11ÍJ50 

100! S00 
I5á;40 
20íj;oo 
27$50 

http://anolite.de


( 

PORTUGA) Folha N.° kt 

Malange— Tip. Mia.Cat.­ 8­988 

PREÇOS SIMPLES 
>2 

o 
u 
B Designação Unidades Preços Observações 

Tubo de s a n o l i t e de 0 , 1 0 . . . 
» » » " 0 , 1 2 5 . . 
5 " " M 0 , 1 5 . . . 

T o r n e i r a de p a s . m e t . de 2» 
» ■ « » de 1 l / 2 » 
» ï 5 » de 1/2» . 
ti »i H « d Q 3 / 4 n 
5 5 s e r v . m e t . de 1 1 /2" 
Il « M II £ Q 1 » 
» Í » » . de 1/2» 
» 3 «î •! de 3/4 ' ! 

T o r n e l r . p a s . c / e s p . n i q . d e l / 2 " . 
n n n it d e 3 / 4 i i 
» S e r v . S " de 1/2» 
" s e r v . 2 5 de 3/4» 

U r i n o l de l o u ç a . b r a n c a de c o l u n 
V e r n i z v u l g a r 

11 H o b i a l a c  
Vidraça nacional de 2 m/m.... 
» » de 3 m/m.... 
« « de 4 m/m .I• E 
" martelada ou granitada 
" nacional em obra 

Zarcão. 
Chapa de m a r m o r i t e b r u n i d o 
Chuve i ro crofiado 

o 

ml 
tt 
ti 

U 
n 
n 
ti 
li 
ti 
it 
ti 
n 
ti 
n 
li 
tt 

S
s 

rt2 
k g . 
m2 
ti 

k g 
ti 

m2 
U 

37f50 
47 $60 
64Í40 

225$00 
1 4 0 Í 0 0 

2 4 | 0 0 
35 §00 

1 4 0 | 0 0 
55§00 
24f00 
35á;oo 
52í§50 
8 0 | 0 0 
5 2 Í 5 0 
805100 

2 . 0 0 0 | 0 0 
5 0 Í 0 0 

500É00 
íooloo 

http://niq.de


da ESSACftO DO CAMINHO DE FERRO 
Obra SA...DA...B.ANDEIRA 

4«? 
Folha N.° A - I 

PREÇOS COMPOSTO 
\UXILIARE^a l anae_Tlp . /* 

S 

B 

Designação 

Una hora de funcionamento 
de uma b e t o n e i r a acciona*' 
da por motor a ga so l i na 
comi © rendimento de 7te3 
de b e t ã o . 

Gasolina 
Agua de refrigeração 
1Ô£ dé custo de gasolina 
para lubrificação) 
Assistência mecânica 
Capataz 
Servente 
10$ dos j o r n a i s pa ra 
adminis t ração 

FACU 
UNIVE 

Um m3 de Betão a» t r a ç o 
1:2$4 (normal) 

Cimento 
Are i a 
B r i t a 
Agua 
Be tone i ra 
2$ dos m a t e r i a i s para 
quebras 
Capataz 
Servente 
10¾ para administração 

Um m3 de argamassa de 
ciment© e areia ao tra­
ço de 1:4 (em volume) 
Areia 
Cimento 
Agua 
2$ de materiais para 
quebra s 
Trabalhador 
i q t dos j * p a r a admin is t 

Quant. 

l i t , 
4 , 4 

0,275mí 

l r I 2 5 h 
0,56& 
7 h 

mTO 
300 Kg 
0,400m3 
0*800m3 
0,180«3 
0 ,14 h 

0.37 h 
4 ,6 h 

lf00ra3 320 Kg 
0,252m3 

s to 

Preço 
unitário 

4$30 
10$00 

15$00 
13S75 
2$50 

23S8S 

1$10 
60S00 
110S00 
10$00 
70|00 

I3$75 
2$50 

6O$0O 
1$10 
10$00 

2$50 

Preço composto 

Materiais 

18$92 
2$75 
I$89 

23S56 

330SOO 
240$00 
88$00 
1$80 
9$80 
13$20 

682$80 

60$00 
352$O0 
2$52 
8$29 

422$81 

Jornais 

16$88 
7$70 
17$50 
4S21 
46$29 

5$09 
11$50 
1$66 
21$24 

20500 
2$00 
22$00 

Totais 

70$00 

704$00 

445S00 



Obra 

<0 
S 
z 

sro 
Folha N.°A-2 

PREÇOS COMPOSTOS 
AUXlLIAREàaIange_Tlp. Ml8.$ 

Designação 

D Um m3 de argamassa de 
cimento e areia ao t raço 
I s5 (em vélume) 

Areia 
Cimento 
Agua 
2$, de mater ia is 
Trabalhador 
IQt dos jo rna i s 
administração 

p . quebrai; 

para 

Un Kg» de massa de vidra, 
ce ir© 

Óleo de l inhaça 
Gesso Cre 
Pintor 
Servente 
2$ dos mater ia i s p . quebrai 
11ÕÍ dos jo rna i s para 
administração 

Um Kg, de massa de oloo 
Óleo de linhaça 
Gesso cré 
Pintor 
25É> dos mater ia is para 
quebras 
Um Kg. de t i n t a de ©le© 
preparado 

Alvaiade 0,700Kg 
Óleo de linhaça 0,30 Kg 
Tinta em pó* 0,03 Kg 
Secante 0,025Kg 
Pin tor 0,25h 
Servente 0,25hi 
7$> dos mat.para quebras 
Wf> dos jorn .para admi­
n is t ração 

Quant. 

l ,I0Cm3 
250ttg 

0,24003 

& h 

K<| 
0,16 Kg 
0,840 "" 
0,25 h 
0,25 h 
s 
ADEDEAîQUITECTLJRA 
IDADE DO FORTO 

DOCUMENT \ÇAO 

0,160Kg 
0,840Kg 
0,2 to 

Preço 
unitário 

60S00 
1$10 
iosoo 
2$5D 

14S50 
3S50 
13$75 
2$50 

14$50 
4$50 
13$75 

13$40 
I4$50 
10$O0 
17S00 
13$75 
2$50 

Preço composto 

Materiais 

66$00 
275$00 
2$40 
6$87 

350S27 

2$32 
2$94 

$11 

5$37 

2$32 

M2, 6$22 

9$38 
4$35 
$30 
$43 

$29 

14$75 

Jornais 

2O$00 
2$00 
22$00 

3$44 
$63 

$48 4 

2$75 

2$75 

3$44 
$63 

4 $48 

Totais 

372$30 

9$85 

9$00 

19$30 



Obra 

Fôlùa N.° ò~t 

PREÇOS COMPOSTOS 
Ma1ange-Tlp. Mis. Oat.-»958 

O / Preço composto 
a Designação Quant. Preço 

unitário a Designação Quant. Preço 
unitário 

z Materiais Jornais Totais 

1 Um m3 de betão a ima do 
de 80 Kg»de f e r r o po r 
ra3,em l a g e s , v i g a s , p i l a -
r e s e t c* 

Betão ao t r a ç o 1:2:4 
(base & ) I,050m3 704$00 739S20 
Agua 0,025m3 10$00 $25 
Madeira de cofragem 0,110m3 1000SO0 110S00 
Pregos 3,050Kg 7$50 22$88 
Ferro) SO Kg 6$30 504$CO 
C a r p i n t e i r o 7 ,2 h ' 13$75 99$© m 
F e r r e i r o , 1,5 It 13T75 20$63 
Se rven te 20 hi 2$50 50$00 
256 m a t e r i a i s para quebra s 27$53 
IQt j o r n a i s p . a d m i n i s t r a 16$96 IQt j o r n a i s p . a d m i n i s t r a 

1403S86 186$59 1590$50 

2 Alvenar i a de t i j o l o vasa 
do de 0 ,15 m de espessu*-
ra a s s e n t e com argamassa 
de cimento e a r e i a ao 

RI ̂0 
t r a ç o 1:4 (em volume) ÎQUITECTI RA 

UNIVER SIDADE DO F ORTO 
T i j o l o s de 0 ,30x0,145 x 0CUMEN7 \CÃO 

0,145 40 1$40 56$00 
Argamassa t r a ç o 1:4 
(Base fi) 0,019m3 445S00 8$46 
Agua O,020m3 10S00 $20 
Pedre i ro 1,4 hi 12S50 17$50 
Serven te 1,4 h 2$50 3$50 
2% dos m a t e r i a i s para 

quebras 1$29 
1Q6 dos j o r n a i s para 
admin i s t r ação 5 2$10 

89$00 
admin i s t r ação 5 

65$95 23$10 89$00 

3 Idem>idem com 0,07m de 
e spessu ra 

T i j o lo de 0.23x011x0,07 
Argamassa (Base C) 

36 $70 25$20 T i jo lo de 0.23x011x0,07 
Argamassa (Base C) 0,01lm3 445S00 4$90 
Agua 0,008m3 10$00 $08 
Pedre i ro 1,2 h 12S50 15$00 
Serven te 1,2 h 2$50 3$00 
2% de mat ,para quebras $60 

105Ê de j o r n a i s p»ferramer 
ta 1$80 50$60 ta 30$78 19$80 50$60 



Obra 

Folha N.° *­J 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange­Tlp. MÍ8rCaTV8­958 

■3 

z 
Designação 

Rebocos era regularização 
de pavimentos, com arga­
massa ao t raço de 1:4 
(emp volume)* comi 0*02 m 
de espessura 

argamassa hidráulica 
(Base C) 
Água 
Pedreiro 
Servente 
2% de mat»para quebras 
1C# dos jornais para 
administração 

Mosaico hidráulico,liso 
de Ot20mxO20m, assento 
com argamassa hidráulica 
ao traço 1:4 (em volume) 
Argamassa (Base C) 
Mosaico 
Agua 
Pedreiro 
Servente 
2% dos mat»para 
1056 dos jornais 

FACUL 
UNIVER 
CENTRO 

quebras 
administ 

Um ra2 de mármore de 
0,03m de espessura em 
so l e i r a s 

Mármore 1,10m2 
Argamassa ( Base C) 0,020m3 
Agua 0,001m3 
Pedreiro 2 h 
Servente 2,3h 
5$ mater.para quebras 
lOjÉ de join»para administ 

Quant 

0,022m3 
0,001m3 

0,4 h 
1, h 

■RTO 
0,030m3 

25 
0,01m 

2,4 h 
2,4 

Preço 
unitário 

445S00 
10$00 
12$50 
2$50 

445S00 
5$50 
10$00 
12$50 
2$50 

400$00 
445S00 
10$00 
12$50 
2$50 

Preço composto 

Materiais 

9$79 
$01 

$20 

10$00 

13$35 
137S50 

$10 

3$02 
153$97 

44O$00 
8$90 
$01 

22$45 

471$36 

Jornais 

5$00 
2$50 

8 

3O$O0 
6$00 
3$60 
39$60 

25$00 
5$75 
3$08 
33$83 

Totais 

18$30 

193S60 

505S20 



Obra 

E 
z 

7 

8 

10 

Folha N.° t r * 

Designação 

Ura m2 de tac®s de madei­
r a em pavimentos 

Tacos de madeira 
•Imepa* ou similar 
Carpinteiro 
Servente 
7$ de m a t e r i a i s p ,quebr . 
10j6 de jorn*p» administra 

Un m2 de marmorite polidc 
conn j u n t a s de betão de 
0,0025 m de espessura 

Marmorite 
Cimento branco 
Latão 
Pedreiro 
Servente 
2$ de materiais p,quebra 
1C# de jornais para 
administração LpADE DE 

DA DE DO 
■ DOCUMEN" 

Ura m2 de reves t imento 
de paredes com a z u l e j o s 
brancos de 0,â5raxO,15mi 

Azule jos 49 
Argamassa (Base D) 0,015m3 
Agua O,003m3 
P e d r e i r o 3,2 hi 
Serven te 3,2 h 
2% mat ,pa ra quebras 
1Q6 j o r n a i s para admnist 

Um m»l. de rodapé de 
mosaico hiqrau l ic© 

Mosaicos de Ot20mxO,10m 5 
Argamassa ( Base C) 0,004m3 
Agua 0,001m3 
Pedre i ro 0,,5 hi 
Se«vente 0 , 5 h 
2$> dos mat ,pa ra quebras 
10$ de j o r n a i s p . a d m i n i á t 

Quant. 

I,10m2 
l,5O0Kc 

l , 5 h 
l , 5 h 

20Kg 
13Kg 

0,300Kc 
] | ,5 h 
3,00h 

ARQUITECTl 
F ORTO 
i \ÇÃO ; 

Preço 
unitário 

80$®0 
10$00 
13S75 
2$90 

1$70 
2$55 
60$00 
12$50 
2$50 

1$90 
372$30 
10$00 
12$50 
2$50 

4$50 
445$00 
10$00 
12$50 
2$50 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange­

Preço composto 

Materiais 

88$00 
15$00 

2$06 

105$Õt3 

34$00 
33$15 
18$00 

1$70 

86$85 

93$10 
5$58 
$03 

1$97 
100$68 

22$50 
1$78 
$01 

$49 
24$78 

Jornais 

20$63 
3$75 
2$44 
26$82 

18$75 
7$00 

2$58 
28$33 

40$00 
8$00 
4$80 
52$80 

6$25 
1$25 
$75 
8$25 

Totais 

131$90 

115$18 

153$50 

33$00 



Obra 

Folha N.° s^/ 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange-Tlp. Mla/W.*-958 

o 
la 
S 
E 

S3 

z 

Designação Quant. Preço 
unitário 

Preço composto o 
la 
S 
E 

S3 

z 

Designação Quant. Preço 
unitário 

Materiais Jornais Totais 

1JL 

12 

13 

14 

Uni nul* de xwdapé de 
madeira de "Mucungo" 

Tacos de rodapé 
• imepa" ou s i m i l a r 
C a r p i n t e i r o 
Se rven te 
2$ de m a t e r i a i s p* quebra 

ÎOJÊ dos jo rn*p , admin i s t r a 

Um m* 1* de rodapé de mar-
mor i t e po l ido com j u n t a s 
de l a t ã o 

Marmorite 
cimento branco 
Latão 
Pedre i ro 
Servente 
2$ para quebras 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Um m2 de Emboço e reboco 

Argamassa ( Base 0) 
Agua 
Ped re i ro europeu 
Ped re i ro ind igena 
S e r v e n t e 
2$ dos mat , para quebrai 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Un m2 de guarnecimento 
a manas f i n a s 

Are i a f ina 
Cal em pedra 
Agua 
Es tucador 
Serven te 
2% dos m a t e r i a i s para 
quebras 
ÍOJÉ dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

5 
0,200 
0 ,1S h 
0,18 h 

s 

4Kg, 
2.5Hg 

0,080Kc 
0 ,4 h" 
1.0 h 

DADE DE A 
SIDADE DOl 
DE DOCUMENT 

0,022m3; 
0,001m3 

0 , 7 
0 , 7 
1,4 

> 

0,004ra3 
1.1 K( 

0,010m3 
0 ,4 h 
0 ,4 h 

1$20 
10$00 
13$75 

2$50 

1$70 
2$55 

60$00 
12$50 

2$50 

ÎQUITECTI 
ORTO 

A^ÇÃO 

372$30 
10$00 
12$50 

3$75 
2$50 

50$00 
| $70 

10$00 
15$00 

2$50 

6$00 
2$00 

$16 

2$48 
$45 

$29 
11$40 

26$60 

24$75 

8$80 

1JL 

12 

13 

14 

Uni nul* de xwdapé de 
madeira de "Mucungo" 

Tacos de rodapé 
• imepa" ou s i m i l a r 
C a r p i n t e i r o 
Se rven te 
2$ de m a t e r i a i s p* quebra 

ÎOJÊ dos jo rn*p , admin i s t r a 

Um m* 1* de rodapé de mar-
mor i t e po l ido com j u n t a s 
de l a t ã o 

Marmorite 
cimento branco 
Latão 
Pedre i ro 
Servente 
2$ para quebras 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Um m2 de Emboço e reboco 

Argamassa ( Base 0) 
Agua 
Ped re i ro europeu 
Ped re i ro ind igena 
S e r v e n t e 
2$ dos mat , para quebrai 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Un m2 de guarnecimento 
a manas f i n a s 

Are i a f ina 
Cal em pedra 
Agua 
Es tucador 
Serven te 
2% dos m a t e r i a i s para 
quebras 
ÍOJÉ dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

5 
0,200 
0 ,1S h 
0,18 h 

s 

4Kg, 
2.5Hg 

0,080Kc 
0 ,4 h" 
1.0 h 

DADE DE A 
SIDADE DOl 
DE DOCUMENT 

0,022m3; 
0,001m3 

0 , 7 
0 , 7 
1,4 

> 

0,004ra3 
1.1 K( 

0,010m3 
0 ,4 h 
0 ,4 h 

1$20 
10$00 
13$75 

2$50 

1$70 
2$55 

60$00 
12$50 

2$50 

ÎQUITECTI 
ORTO 

A^ÇÃO 

372$30 
10$00 
12$50 

3$75 
2$50 

50$00 
| $70 

10$00 
15$00 

2$50 

8$16 

6$80 
6$38 
4$80 

$36 

3$22 

5$00 
2$50 

$75 

11$40 

26$60 

24$75 

8$80 

1JL 

12 

13 

14 

Uni nul* de xwdapé de 
madeira de "Mucungo" 

Tacos de rodapé 
• imepa" ou s i m i l a r 
C a r p i n t e i r o 
Se rven te 
2$ de m a t e r i a i s p* quebra 

ÎOJÊ dos jo rn*p , admin i s t r a 

Um m* 1* de rodapé de mar-
mor i t e po l ido com j u n t a s 
de l a t ã o 

Marmorite 
cimento branco 
Latão 
Pedre i ro 
Servente 
2$ para quebras 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Um m2 de Emboço e reboco 

Argamassa ( Base 0) 
Agua 
Ped re i ro europeu 
Ped re i ro ind igena 
S e r v e n t e 
2$ dos mat , para quebrai 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Un m2 de guarnecimento 
a manas f i n a s 

Are i a f ina 
Cal em pedra 
Agua 
Es tucador 
Serven te 
2% dos m a t e r i a i s para 
quebras 
ÍOJÉ dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

5 
0,200 
0 ,1S h 
0,18 h 

s 

4Kg, 
2.5Hg 

0,080Kc 
0 ,4 h" 
1.0 h 

DADE DE A 
SIDADE DOl 
DE DOCUMENT 

0,022m3; 
0,001m3 

0 , 7 
0 , 7 
1,4 

> 

0,004ra3 
1.1 K( 

0,010m3 
0 ,4 h 
0 ,4 h 

1$20 
10$00 
13$75 

2$50 

1$70 
2$55 

60$00 
12$50 

2$50 

ÎQUITECTI 
ORTO 

A^ÇÃO 

372$30 
10$00 
12$50 

3$75 
2$50 

50$00 
| $70 

10$00 
15$00 

2$50 

18$34 

8$I9 
$01 

$16 

8$25 

8$75 
2$63 
3$50 

1$49 

11$40 

26$60 

24$75 

8$80 

1JL 

12 

13 

14 

Uni nul* de xwdapé de 
madeira de "Mucungo" 

Tacos de rodapé 
• imepa" ou s i m i l a r 
C a r p i n t e i r o 
Se rven te 
2$ de m a t e r i a i s p* quebra 

ÎOJÊ dos jo rn*p , admin i s t r a 

Um m* 1* de rodapé de mar-
mor i t e po l ido com j u n t a s 
de l a t ã o 

Marmorite 
cimento branco 
Latão 
Pedre i ro 
Servente 
2$ para quebras 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Um m2 de Emboço e reboco 

Argamassa ( Base 0) 
Agua 
Ped re i ro europeu 
Ped re i ro ind igena 
S e r v e n t e 
2$ dos mat , para quebrai 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Un m2 de guarnecimento 
a manas f i n a s 

Are i a f ina 
Cal em pedra 
Agua 
Es tucador 
Serven te 
2% dos m a t e r i a i s para 
quebras 
ÍOJÉ dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

5 
0,200 
0 ,1S h 
0,18 h 

s 

4Kg, 
2.5Hg 

0,080Kc 
0 ,4 h" 
1.0 h 

DADE DE A 
SIDADE DOl 
DE DOCUMENT 

0,022m3; 
0,001m3 

0 , 7 
0 , 7 
1,4 

> 

0,004ra3 
1.1 K( 

0,010m3 
0 ,4 h 
0 ,4 h 

1$20 
10$00 
13$75 

2$50 

1$70 
2$55 

60$00 
12$50 

2$50 

ÎQUITECTI 
ORTO 

A^ÇÃO 

372$30 
10$00 
12$50 

3$75 
2$50 

50$00 
| $70 

10$00 
15$00 

2$50 

8$36 

$20 
$77 
$10 

$02 

16$37 

6$00 
1$00 

$70 

11$40 

26$60 

24$75 

8$80 

1JL 

12 

13 

14 

Uni nul* de xwdapé de 
madeira de "Mucungo" 

Tacos de rodapé 
• imepa" ou s i m i l a r 
C a r p i n t e i r o 
Se rven te 
2$ de m a t e r i a i s p* quebra 

ÎOJÊ dos jo rn*p , admin i s t r a 

Um m* 1* de rodapé de mar-
mor i t e po l ido com j u n t a s 
de l a t ã o 

Marmorite 
cimento branco 
Latão 
Pedre i ro 
Servente 
2$ para quebras 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Um m2 de Emboço e reboco 

Argamassa ( Base 0) 
Agua 
Ped re i ro europeu 
Ped re i ro ind igena 
S e r v e n t e 
2$ dos mat , para quebrai 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Un m2 de guarnecimento 
a manas f i n a s 

Are i a f ina 
Cal em pedra 
Agua 
Es tucador 
Serven te 
2% dos m a t e r i a i s para 
quebras 
ÍOJÉ dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

5 
0,200 
0 ,1S h 
0,18 h 

s 

4Kg, 
2.5Hg 

0,080Kc 
0 ,4 h" 
1.0 h 

DADE DE A 
SIDADE DOl 
DE DOCUMENT 

0,022m3; 
0,001m3 

0 , 7 
0 , 7 
1,4 

> 

0,004ra3 
1.1 K( 

0,010m3 
0 ,4 h 
0 ,4 h 

1$20 
10$00 
13$75 

2$50 

1$70 
2$55 

60$00 
12$50 

2$50 

ÎQUITECTI 
ORTO 

A^ÇÃO 

372$30 
10$00 
12$50 

3$75 
2$50 

50$00 
| $70 

10$00 
15$00 

2$50 

1$09 7$70 

11$40 

26$60 

24$75 

8$80 



Obra 

Folha N.° *'%-

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange—Tip. Mlè 

v 
E 
•3 

z 

Designação Quant. Preço 
unitário 

Preço composto 

Materiais Jornais Totais 

15 

16 

17 

1£ 

Uir m2 de impermeabi l iza­
ção com t e l a s a s f á l t i c a s 

a s f á l t i c o a 2 f i o4 l»20m2 
l,5Kg 

Of020m3 
1 h 
1 h 

F i l t r o 
Mar t ic 
Are 3o 
Ped re i ro 
Serven te 
2% de m a t e r i a i s p ,quebras 
10¾ dos j o r n a i s pa ra 
admin i s t ração 

27$00 
10S00 
80$00 
12$50 

2$50 

ISn m2 de reves t imento 
azu le jo b i s e l a d o de 
0,15mxO,075 m 

de 

CULD 

9® 
O^OlSmí 

OtOQ4m3 
3,5hi 
3 f5h 

NIVEF SIDADE DO 
DE DOCUMEN 

Azule jos 
Argamassa ( Base D) 
Agua 
Pedre i ro 
Se rven te 
2% dos m a t e r i a i s pa ra 
quebras 
10JÉ dos j o r n a i s para fer­
ramentas 

Um m2 de emboço e reboco 
em t e c t o s 

Argamassa ( Base C) 
Agua 
Ped re i ro 
Se rven t e 
256 de m a t e r i a i s para 
quebras 
10# dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

Um m2 de Tecto inc lu indo 
rvigament© Hartugàrioe e 
es tuque 
Ripa 
Rede 
Madeira em vigas e taru-l 
gos 0,0194m3 
pregos de arame. 0,22Kg 
Argamassa ( Base C) 0,032m3 
Agua Ot012m3 
Areia fina Q,004m3 

3S0Q 
372$30 
I.OSOO 
12$50 
2$50 

ORTO 
AÇÃO 

Ot022m3 0,00lm3 
0,9h 
Ot9h 

445$00 
10$00 
I2$50 
2$50 

4,84m.1 
lf lm2 

1$00 
35$00 

900$00 
7$50 

445$00 
10$00 
50$00 

32$40 
15$00 
1$60 

$98 
12$50 
2$50 

1$50 
49$98 16$50 

294$00 
5$58 
$04 

5$99 

43$75 
8$75 

5$25 
305$6I 

9$79 
$01 

XXSSS 

$20 

57S75 

10$0C 

4$80 
38$50 
17/$46 
I$65 
14$24 

$ta soo 
Contigua 

11$25 
2$25 

i$35. 4 I4$85 

66$50 

363$40 

25$00 



Obra 

Hãgewll 
PORT'iGAI Folha N.° s*^ 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange­

4) 
S 
•3 

z 

Designação Quant. Preço 
unitário 

Preço composto 

Materiais Jornais Totais 

19 

20 

21 

22 

23 

continuação.• 
Cal em pedra 
Gesso 
Carpinteiro 
Pedreiro indigena 
Estucador europeu 
Servente 
2$ dos mater ia i s para 
quebras 
10j6 dos j o r n a i s para 
administração 

Um nul . de aro e al isares 
em guarnecimento de 
p o r t a i s 

Madeira ^ ^ ^ 
Carpinteiro 
Servente 
2% dos mater ia i s para 
quebras 
10£ dos j o r n a i s para 
administração 

1,1*9 
2f8Kg 
Cy6h 
Of5h 

lhi 
2h 

$70 
3$50 
13$75 
3$75 
15$00 
2$50 

$77 
9$80 

1$75 

89$29 

8$25 
1$88 
15$00 
5$00 

3$0| 
33£14 122S50 

Um; m2 de portas lisas 
em madeira de "Mucungo* 
e madeira presnada 
Um m2 de caixilho de 
bandeira em madeira de 
"Mucungo* 
Assentamento de um vão 
de porta de uma folha 
com Ot70x2,05m incluindo 
aro e ferragens 

Parafusos de 3, l /2*xI4 
Fixas de 4* cromadas 
Fechadura de embutir com 
t e s t a e puxador cromado 
Carpinteiro 
Servente 
IOJÈ dos j o r n a i s para 
administração 

Assentamento de bandeira 
f i x a s , incluindo ar© 

Parafusos de 3,1/2x14 
Carpinteiro 

0,020m;; 
2h 
Ih 

1000$00 
13$75 

2$ 50 

20$00 

_■_ V J . 
$40 

»ADE DE 
IDADE DO 

nF DOCUMENTAÇÃO 

ARQUITECTlJl 
I ORTO 

RA 

20$40 

Preço do mercado local 

Preço do mercado local 

7 
6 
1 
14 
14 

h 
h 

6 
5 h* 

1$50 
30$00 
100$00 
13$75 
2$50 

1$50 
13$75 

10$50 
180$00 
lOOSOO 

290$50 

9$00 

27$50 
2$50 

3$00 
33$00 

192$50 
35$00 
_22$75 
250$25 

68$75 

53$O0 

200$00 

180$$0 

540$00 



Obra 

Folha N.° <f» 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange-Tlp. Mis. d E U l 

o 
4) 
B 
'3 

z 

Designação Quant. Preço 
unitário 

Preço composto 

Materiais Jornais Totais 

24 

25 

26 

27 

continuação •• 

Servente 
1QC dos jornais para 
administração 

Um m2 de Bandeira em 
perfilado de ferro,par­
cialmente basculantes, 
incluindo aro» ferragens 
cromados e assentamento 
Um m2 de portas de correr 
em perfilado de ferro, 
incluindo aro,ferragens 
cromadas e assentamento 
Um m2 de vidraça estriad^ 
de 4 m/m de espessura 
assente 

5h 2$50 

9$©o 

12$50 

89$38 98$40 

Esi imativa 

Estimativa 

CENTRC 

Vidraça de 4 m/m 
Massa de vidraceiro 
Pontas de paris 
Pintor 
Servente 
2% de materiais para 
quebras 
1005 dos j o rna i s para 
administração 

Um m2 de pintura a t i n t a 
de água tip© "Interep* a 
duas demãos sobre previa 
demão a "plas t ron* 
T i n t a " in t e r ep" 
Plastron 
Pintor 
Servente 
2% dos mate r ia i s para 
ferramentas 
1LQË dos jo rna i s para 
administração 

1,10 
0,08Kg 
0,003K 
2 h 
2 h 

0,160K 
0,090K 
0,2¾ 
0,2hi 

190$00 
9$85 
30$00 
13$75 
2$50 

47$50 
56$00 
13$75 
2$50 

800$00 

950$00 

2O9$00 
$79 
$09 

4$20 

27$50 
5$00 

3$30 
214$08 35$80 250$00 

7$60 
5$04 

$25 

12$89 

2$75 
$50 

131 
3$56 16$50 



Obra 

Folha N.° 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange—Tip. Mls> 

S 
2 

Designação Quant. Preç'o 
unitário 

Preço composto 

Materiais Jornais Totais 

2Sf Iftn ra2 de pintura a t i n t a 
de água tip© "Rop", a 
duas demãos sobre previa 
aplicação de "plas t ron" 

Tinta Rep 
Plastron 
Pin tor 
Servente 
2$ dos mater ia is p.quebr, 
1Q6 dos j o r n a i s para 
administração 

29 Um nr2 de pintura de e s ­
malte a t i n t a "Sylure* 
sobre demão de aparelho) 
a emassamente 

[HP< 
Tinta esmalte "sylure" 
Tinta de aparelho 
Massa de óleo 
Pintor 
Servente 
2% dos mat,para quebras 
1Q6 dos jornais para 
administração 

Um m.2 de caiaçãoes em 
tectos estuvados 
Cal em pedra 
Agua 
Grude 
Pintor indigena 
2% dos mat»p,quebras 
1C# dos jornais para 
administração 

0,160K 
0,090K 
0.2 h 
0,2 h 

63$50 
56$O0 
13$75 
2$50 

10$16 
5$04 

$03 
2$75 
$50 

jfâL 
15$50 3$56 19$00 

1/2 f 
0,20CKg 
0,J50Kg 
0,250Kg 
1.2 h 
1,2 h 

$66 
8OSO0 
19$30 
9$00 
13$75 
2$50 

$33 
16$00 
2$90 
2$25 

$43 

21 $91 

16 $50 
3$00 

A$95 
21$45> 43$40 

0,300Kg 
0,010m3 
0,065 
0 ,3 hi 

$70 
10$00 
20$00 

4$25 

$21 
$10 

1$30 

$01 

1$62 

1$28 

$13 
1 Í 4 1 

3H Tubos de queda dè fibro­
cimento com 0,10m de f5 

32 Algeró*s de zinco 

13 Un nu l . de canalização 
em tubo de ferro galva­
nizado de 1" incluindo 
todos os acessórios e 
t rabalhos de assentamento 

Es t ina t iva 

Est inat iva 

3$10 

5.000$00 

5,000$00 

contirua 



Obra 

Folha N. S"*t 

7 
PREÇOS COMPOSTOS 

Malange— Tip. Mis 

S 
2 

Designação Quant. Preço 
unitário 

Preço composto 

Materiais Jornais Totais 

34 

continuação .. 
Tubo 
a c e s s ó r i o s (30$ do c u s ­
to do tubo) 
Cana l i zador 
Se rven te 
1056 dos j o r n a i s para 
admin is t ração 

Um n u l . de cana l i zação 
em tubo de f e r r o galvani­
zado de 3 /4" inc lu indo 
tôflos os a c e s s ó r i o s e 
t r a b a l h o de assentamento 

Tubo 
Acessó r io s (30£ do c u s ­
to do tubo) 
Cana l i zador 
S e r v e n t e 
10$ dos j o r n a i s para 
admin i s t ração 

36 

l ,10ml 

1,5 h 
1,5 hi 

20$00 

4$25 
2$50 

22$00 

6$60 

28$60 

6$40 
3$75 

11$17 40$00 

I.lOnr.1 ► 15$00 

1,20 h 
1,20 hi 

UNIVERS 
UDADE DE 

IDADE DO 
E DOCUMEN 

4$25 
1$20 

A]RQUITECT||J 
'ORTO 
AÇAO 

35 Um m,l de cana l i zação em 
tubo de f e r r o galvanizado 
de 1/2* inc lu indo acesso 
r i o s e t r a b a l h o de assen 
tamento 

Tubo i , l C n u i 
A c e s s ó r i o s (30$ do cus ­
to do tubo) 
Canal izador 1 h 
Serven te 1 hi 
1Q£ dos j o r n a i s para 
admin is t ração 

Um nul» de cana l i zaçãao 
de 0,10 ■ de j6 em manilhias 
i nc lu indo a c e s s ó r i o s e 
assentamento 

Manilhas de 0,65 nul» 1,6 
Cimento 2 Kg 
Pedre i ro 0 ,8 h 
Serven te 0 , 8 h 
10$i dos j o r n . p admin i s t r 

11$50 

4$25 
2$50 

32$50 
1$10 

12$50 
2$50 

16 $50 

4$95 

RA 

21$45 

12$65 

3$80 

16 $85 

52$00 
2$20 

54$20 

5$10 
1$44 

_$65. 
7$19 

4$25 
2$50 

$6 
7§4 

68 

10$00 
2$00 
3,$20 

I3$20 

28 $70 

23$90 

67$50 



Obra 

Folha N.° S o 

PREÇOS COMPOSTOS 
Malange-Tlp. MÍ8. G t̂.>8-958 

« 
S 
•3 

z 

37 

38 

39 

40 

41 

Designação 

cont inuação • • 

tim l a v a t ó r i o completo: e 
a s s e n t e 

Lavatór io complete 
Tubo de chumbo 
Pedre i ro 
Cana l i zador 
Servente 
1Q6 dos jornais para 
adminsitração 

Una bacia de retrete si-
fónica com cisterna, 
assente 
Bacia de retrete comple­
ta 
Pedreiro 
Canalizador 
Serveçte 
K # dos j o r n a i s para 
adminis t ração 

IfflP 
CUl DAD 

CENTRO 

Um mictório de coluna, 
assente 
Mictório completo 
Pedreiro 
Canalizador 
Servente 
10& dos jornais para 
administração 

Sifão de campainha,assen 
te 
Rale 
Argamassa ( Base C) 
Pedre i ro 
Servente 
10f> dos j o r n a i s para 
admin is t ração 

Toalhe i ro cromado de 0 ,5p 
a s sen t e 

Quant. 

2,200Kc 
2 h * 
2 h 
4 h 

1 
1 h 
4 h 
5 h, 

IDADE DO 
DE DOCUMEN 

800$00 
Il2$50 

4$25 
2$50 

ORTO 

1 
2 h 

2 , 5 h 
5 h 

O,0O3m3 
0 , 5 h 
0 , 5 h 

areço 
nitário 

700$00 
30$00 
12$50 
4$25 
2$50 

AÇAO 

1500$00 
12$50 
4$25 
2$50 

40$00 
445$00 
12$50 
2$50 

Estimativa 

Preço composto 

Materiais 

700$00 
66$00 

766$00 

800S00 

800$00 

1500$00 

ÍÇOOSOO 

40$00 
1*34 

41$34 

Jornais 

25$00 
8$50 
10$00 
4*35 
47$85 

12$50 
17$00 
12$50 
4$20 
46$20 

25$00 
10$63 
12$50 
4$81 
52$94 

6$25 
i$25 

S$25 

Totais 

814$00 

846S50 

1.555SOO 

49S50 

70$00 



Obra 

Folha N.° £1. 

PREÇOS COMPOSTOS 

continuação •# 
42 Suporte para papel em 

metal cromado,assente 
43 Espelhos de cristal de 

Qt70m x 0,50 m assente 
Quadro geral para a ins­
talação eléctrica e li~ 
gação a rede 

45 Lâmpada fluorescente com 
1,20 m de comprimento, 
completa e ligada 

46 Tomadas de corrente era 
■Cursino" completas e 
assentes 
Para­rai© complete, a s sen­
te s 
Quebra luz de 0,7875a» 
de altura fixo,assente 

49 Quebra luz»moveis,de 
2,275 de altura,assente 
com sistema articulado 

50 Guichet completo 
51 Abertura e tapamento de 

roços 
52 Um nu 1» de tubo de ferw 

galvanizado em guardas 
de varanda,incluindo pin­
tura 
Tubo de 2* 
Pedreiro 
Canalizador 
Pintura (estimativa) 
10£ dos jornais para 
administração 

Quant. Preço 
unitário 

Estimativa 

Estimativa 

Estimativa 

Estimativa 

Estimativa 

)jA 
Estimativa 

lADEDE^RQUITECTI 
IDADE D( 

Estimativa 

Estimativa 
Estimativa 

Est: mativa 

1,10m.] 
0,5hi 
0,5 hi 

50$00 
12$50 
4$25 

Malange­TIp. MiàXal­8 

Preço composto 

Materiais 

55$00 

5$00 

60$00 

Jornais 

6$25 
2$13 

$84 
9$22 

Totais 

100$00 

350SOO 

7.5O0$OO 

3O0SO0 

200$00 

*.000$00 

60$00 

140$00 
750SOO 

ib.ooo$oo 

69$50 
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FOLHA N.°CA 

ORÇAMENTO N.° / / 
Obra de ..ESTAÇÃO. DOS...CAMINHOS DEFERRO DE SA DA. BAN DEIRA ^ 

Desenhos N. 

CO 

o 

2 

3 

\ 3 

Designação da obra 

C A P I T U L O JL 
BETÃO ARMADO 

Betãd armado ao t r a ç o de 
300 Kg/m3, ap l i cado em 
pavimen t o s , c o b e r t u r a , v i ­
ga s e p i l a r e s 

Ç_A p_í_I_LLÍr_9— ,=M 
ALVENARIAS 

A l v e n a r i a s é* t i j o l o em 
pa redes e x t e r i o r e s comi 
0f15iffi de e s p e s s u r a a s sen­
t e com argamassa de cimen 
to e a r e i a ao t r a ç o 1:4 
(em volume)» 

Idem,idem em pa redes i n t e 
r i o r e s 0,07m de espessu ra 

•O 
-o 
p 

M3 

T3 

ra2 

m2 

Idem»Idem, em pa redes du­
p l a s de 0 ,05 m de espessu­
r a m2 

PAVIMENTOS 

Regular ização dos p a v i ­
mentos com argamassa de 
ciment© e a r e i a 1:4 
Cem volume) para receberen 
o. acabamento 

Mozaico h i d r á u l i c o l i s o 
de O,20mxO,20ra a s s e n t e con 
argamassa h i d r á u l i c a ao 
t r a ç o de 1:4(em volume) m2 

Mármore de 0 ,03 m em so­
l e i r a s ni2 

Quanti­
dades 

282,800 .590S50 

TO 
149,76 

501,97 

3 8 , 5 7 

Preços 
uni tár ios 

Esc. 

89$00 

50$60 

101S20 

Tacos de madeira de *Mu-
cungo com cola t i p o "Imepí 

A 
*rtí2 

t r a n s p c r t a r 

765,84 

147,96 

63,00 

398,59 
. • • • • 

18$30 

193$60 

505S20 

131$90 

DESPESA ESC. 

Por Artigos 

449.793S4C 449,793$4( 

Por Capítulos 

13.328S6' 

25.399*68 

3.903$2á 42,631$6C 

14,014$8" 

28,645$0í 

3I .827$60 

52.574$Oíi 
127,06115« 492.425ÍOO 



Obra de 

FOLHA N.° Si 

ORÇAMENTO N.° / / 
M 

Desenhos N. 

o 
'+■> 

6 

7 

Designação da obra 

Transpor t e 

Marmorite p o l i d a corar j u n ­
t a s de l a t ã o de 0,002ra de 
espes su ra 
c 4JLJ

 T * L * ** 
REVESTIMENTOS 

Azulejo branco era paredes 
de 0,15mxO,15m de primeira 
qualidade assente cora arga 
massa de cimento e areia 
ao traço 1:5 (em volume) 
com a adicção conveniente 
de percentagem de cal em 
pasta 
Rodapé de mozaico hidráu­
lico liso,de Of10m$ de 
altura assente com arga­
massa hidráulica a© traço 
1:4 ( em volume) 
Rodage de madeira de *Mu­
cungo de Of10m de altura 
Rodapé em marmorite p o l i ­
do com 0,10m formando 
sanca com a pavimento 

Emboço e reboco era p a r e ­
des e x t e r i o r e s ao t r a ç o 
1:5( em volume % 

Idem»idem em v i g a s de cin­
t u r a da c o b e r t u r a t p a r e d e s 
d i v i s ó r i a s da varanda de 
t a r d e z , f a c e s e x t e r i o r e s 
dos p i l a r e s , laminas so­
bre as b a n d e i r a s 

01 

§ 

'3 
P 

m2 

m2 

tím 1 * 

n. 1. 

n» L. 

m2 

nt2 

Emboço e reboco em paredes 
i n t e r i o r e s . a o t r a ç o 1:5 
(em volume) de ciment© e 
a r e i a (deduzida a altfcra 
do rodapé) Im2 

Quanti­
dades 

156,29 

121,59 

DE DE ARQUITECTURA 
JADE DO PORTO 

57,00 

188,50 

73,60 

1.007,82 

Preços 
unitários 

Esc. 

115S18 

153$50 

799,66 

1.079,42 
t r a n s p o r t a r 

33SOO 

11$40 

26$60 

24$75 

DESPESA ESC. 

Por Artigos 

24$75 

24$75 

127.061S55 

18.001$48 

18.664$07 

1.881$00 

2,148$90 

1.957$76 

24.943S55 

19,791$59 

Por Capítulos 

492.425SOO 

145.063S03 

2fr7;5$6; 
96.102$52 637.488103 



Ob ra 

Desenhos N.os.. 

FOLHA N.° $..>! 

ORÇAMENTO N.° / / 3j 
CO 
O 

<! 

Designação da obra 
•o 

"3 
Quanti­
dades 

Preços 
unitários 

Esc. 

DESPESA ESC. 

Por Artigos Por Capítulos 

8 

IO 

1 

Transpor te 

Guarnecimento de massas 
f i n a s de c imen to , ca l era 
p a s t a e a r e i a pene i rada 
acabado*a esponja 

Impermeabil ização corai t e ­
l a s a s f á l t i c a s de^2 f i o s 
a s s e n t e com cola a base 
de a s f a l t e 

Revestimento a azu le jo de 
c o r , b i z e l a d o , d e 0,15x0,075 

96.102S52 637.488$03 

m2 

m2 

m2 

8$80 

66$ 50 

C A P I T U L O 

TECTOS ft>n 
Emboço e reboco em t e c t o s 
formados pe la l a g e da va­
randa cora argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 
1:4 (em volume) com acaba­
mento areado) à esponja 

Tectos em redo de me ta l 
t i p o "Déployé* a s s e n t e so­
bre e s t r u t u r a de madeira 
emboçados e rebocados cora 
argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:4 sendo 
no f i n a l e s tucados a l i s o 
com argamassa de c a l em 
p a s t a e gesso 

ç_A_E_í=í=y_L- ¥1 
CARPINTARIA DE LIMPOS 
Aros de caixa com alisares 
em madeira de *Mucungo" m,L 
Portas interiores lisas em 
madeira de "Mucung© e ma­
deira prensada 

1.879,08 

651,42 

1,007,82 

ro 
ARQUITECTURA 

¢ 0 PORTO 
N TACÃO 

16.535S90 

43w319$43 

363$40:*66»24i$79 522.199$64 

103,68 25SOO 2.592$00 

595,80 122$50 72«985$50 75.577S50 

218,10 53 $00 

n2 
A trlan 

55,89 
s p o r t a r 

200$00 

11.559S30 

13U178$00 
22.737$30 1235.265S17 



Obra de 

FOLHA N.' 4.C 

ORÇAMENTO N.° / / 
2í 

Desenhos N. 

CO 

o 

3 

4 

5 

IL 

Designação da obra 

Transpo r t* . . . . . 

C a i x i l h o s de bandei ra erai 
madeira de "Mucungo* 

Assentamento de p o r t a s de 
uma fo lha com 0,70x2,05m 
inc lu indo o aro e f e r r a ­
gens 

Assentamento de bande i r a s 
f i x a s 

£Lé«£»LLf»-»2« 
SERRALHARIA 

Vil 

Baldeiras sobre as portas 
dos alçados da frente e 
tardez»incluindo ar®tferr« gens e assentamento m2 

P o r t a s de c o r r e r sobre 
ca lha COBE r o d i z i o s ^ i n c l u -
ind© fe r ragens , a r© e 
assentamento -

Ç_A=P_|_J_y_L =0= = =yi | I 

VIDRAÇA 

Vidraça estriada de 0,004^ 
de espessura assente em 
portas de c©rrer © bandei 
ras basculantes m2 
Idem, idem em bandeiras 
fixas 

P i n t u r a de pa redes i n t e r i 
©res com duas demaos de 
t i n t a de água t i p o ^ i n t e r j B p 1 

com p r e v i a ap l i cação de 
uma demão de p l a s t r o n ra2 

P i n t u r a de pa redes e x t e r i 
o r e s com duas demaos de 
t i n t a de água t i p o ^ R e p " 
com p r é v i a ap l i cação de 
uma demão de p l a s t r á n 

a t rashpoi j t 

•o 
CS 

•o 
*E 
P 

m2 

U 

u 

Quanti­
dades 

12,60 

32 

20 

ro 
ilMTAÇAO 

270,36 

264,60 

9 ,80 

L» 079,42 

m2 

Preços 
unitários 

Esc. 

799,66 
a r 

I80$00 

540$00 

98$40 

800$00 

950S00 

250$00 

2§0$00 

16$50 

19$00 

DESPESA ESC. 

Por Artigos 

22.737$30 

2.268S00 

17.280$O0 

1.968$00 

1235.265$!-

74.880$00 

256»842$00 

66.150SOO 

2 ,450$*) 

I7.810S43 

Por Capítulos 

44.253$3C 

33I.722JCX 

68>6O0$O( 

15.193S54 
33.ÕÒ3é971679.840$»7 



Obra de  

Desenhos N.' 

FOLHA N . ° S J L 

ORÇAMENTO N." / / 
33. 

CO o 
Sb 
b 
41 

1 

2 

4 

5 

6 

Designação da obra 

Transporte 
Pintura dos tectosada va­
randa com duas demãos de 
t i n t a de Igua^tipo "Rep" 
sabre uma demi© de p l a s ­
tron 

Pintura a t i n t a de'agua 
t ipo "Rep" a duas demãos, 
sobre previa aplicação 
de demao de "Plastron?* em 
quebra-luzes 

Pintura a t i n t a de esmalte 
t ipo "Sylure" a duas demao;, 
aplicada sobre © emassãmen­
t e e demao de aparelho 

Caiações emn tec tos i n t e r i ­
ores estucados con duas 
demãos de gela t ina e a lva i 
ade 

Ç = A = P = I = T = U = L = O = = = X : = 

CANALIZAÇÕES E INSTALAÇÕES 
SANITÁRIAS 

Tubes de queda de f i b r o c i ­
mento com 0,lCmi de 0 

Algeros de Zinco incluindo 
p in tura ant icorros iva e 
assentamento 

Canalização de agua em tu­
bos de ferro galvanizado 
de 1" de 0 incluindo aces­
sórios e assentamento 

Idem,idem de 3/4* de 0 

Idem»idem de 1/2" de 0 

(D 

S '3 P 

m2 

m2 

»2 

nr2 

Canalização de esgotos 
em manilhas de grés de 0,10 
em l igações ás canal iza­
ções gera i s de 1" piso 

Quanti­
dades 

103,68 

423,72 

566,34 

E ARQUITECTURA 
O PORTO 

595,80 

Preços 
uni tár ios 

Esc. 

I9S00 

19$00 

43$40 

3$10 

nul 

m,l 

m. 1 

Itstimativ 

rstimativ 

38,00 

6,00 

6,00 

Estimativa 
a transportar ••• 

40$00 
28$70 
23$90 

DESPESA ESC. 

Por Artigos 

33W003$97 

1.969S92 

8.050$68 

24.579S16 

1.846S98 

Por Capítulos 

1679.840S4; 

5»000$00 

5.000$00 

1,520$60 
172$Q0 
143S40 

5.000$00 

69*450$71 

16. 835$60.749. 291$18 



Obra de  

Desenhos N.° 

FOLHA N.° « t 

ORÇAMENTO N.° / / .¾. 

Transporte 
Aquis ição e assentamento 
de l a v a t ó r i o s de 0,56m. 
i n c l u i n d o todos os acessó­
r i o s em l a t ã o cromados 
( t © r n e i r a , p i s t § e s , c o r r e n t e 
v á l v u l a e s i f ão de g a r r a ­
f a ) 

Aquis ição e assentamento 
de bac ia de r e t r e t e sif©"-
n i c a com c i s t e r n a , i n c l u i n 
do todos os ace s só r io s* 

Aquis ição e assentamento 
de m i c t ó r i o s de coluna» 
com s o l e i r a acoplada em 
porce lana comum,cromada 

FACULD; 
IO S i f õ e s de campainha croma­

do , para pavimentos a s sen ­
t e s . 

I I . T o a l h e i r o s cromados de 
0 ,50 m a s s e n t e s 

Supor te s para papel ,em 
meta l cromado,assente s 

13 Espelhos de c r i s t a l de 
0 ,70x0 ,50 , a s s e n t e 

INSTALAÇÃO ELÉCTRICA E 
PARA RAIOS 

Quadro g e r a l e l i g a ç ã o à 
r ede 

Lâmpadas f l u o r e s c e n t e s 
de l ,2Cm,inc lu indo f i®, 
tubo co r responden te o 
H g aço* s 

3 Tomadas inc lu indo o f i o , 
tub© e l i gação 

Quanti­
dades 

6 

ro 
8 

ARQUITECTURA 
D PORTO 

3 

6 

4 

Preços 
unitários 

Esc. 

814$O0 

846S50 

1555SOO 

a t r a n s p o i t a r 

40 

30 

49$50 

70$00 

100$00 

350$00 

7500$OC 

300S00 

200$00 

DESPESA ESC. 

Por Artigos 

16.835$60 1749.291S18 

4,884$00 

5.079SOO 

12.440$00 

148S50 

210$00 

600$00 

1.400$00 

7.«00$00 

12.000*00 

6.000S00 

Por Capítulos 

41.597$1C 

25.500100 179a888$2i 



Obra de 

Desenhos N 

FOLHA N.° 14 . 

ORÇAMENTO N.' / / 
^ 

CO 

o 
'■*-> 

<! 

Designação da obra 
'3 

Quanti­
dades 

Preços 
unitários 

Esc. 

DESPESA ESC. 

Por Artigos Por Capítulos 

3 

4 

5 

Transporte •••* 
Para raios completos com 
cabeça e 4 pontas de pla­
tina, esgotador e cabe 
de cobre de 35m/m2 e seu 
assentamento 

9_
A
_E_Î_Ï=H_£=9=­=5îî­

DIVERSOS 
Quebra l u z e s em f ibrocimen 
t e f i x o s , s o b r e a lâmina de 
beta© na fachada de " f r e n ­
t e » com 0,30x07875 nr, 
a s s e n t a ■ ■ ■ [ > ( ) | | > 
Idera,idemi moveis de 0,30x 
2,775 m.com s i t e m a de a r ­
t i c u l a ç ã o , d e metal croma­
d o , a s s e n t e s 

Guichet na c o n t a b i l i d a d e , 
i nc lu indo v i d r a ç a , f e r r a ­

gens e p i n t u r a 

Aber tu ra e tapamentos de 
roços n e c e s s á r i o s à s i n s t a 
l a ç o e s de*agua,esgoto s e 
e l é c t r i c a 

25.500$00 1790.888$2£ 

4000$0C 16«,000$00 4 1 . 500$0C 

[»ADE [ )0 

Tubo de f e r r o galvanizado 
de 2m de 0 em guardas de 
varanda a s s e n t e s e p in tado 

Importa «n p r e s e n t e orçamehto 
DOIS MILHÕES DE ESCUDOS.­

198 
X V 

60$00 1 1 # 8 8 0 $ 0 0 

ARQUITECTURA 

198 
NTAÇAO 

14O$00 

760S00 

Estimatif a 

27.720$00 

750$00 

10,000$00 

ml 194,10 69$50 13.489S95 63,839*95! 

56 
So na 

para f i s c a l i z a ç ã o 
Ajrredondan ent© 
Tptal da cespeza. 

p a r c e l a r , n a quan t i a de 

1896« 228S23 
94.811S41 

8.960S36 
2000.000$00 


